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NOVO ANNO 

NCETA-SE Com este numero um novo anno da nossa 
Gazeta, e o nosso primeiro dever é agradecer fa- 
vores e dedicações que devemos durante a já re- 
lativamente longa existencia do jornal. 

Ao publico que nos tem acompanhado — leitores e 
annunciantes — devemos o reconhecimento do auxílio 
que nos teem prestado, aos estimaveis collaboradores que 
nos ajudam obsequiosamente, o testemunho da nossa 

« gratidão. Não esqueceremos tambem eguaes sentimen- 
tos para com os dignos ministros das Obras Publicas 
e Marinha que bastante nos auxiliaram no bom anda- 
mento da publicação da Parte official, auctorisando a ii- 
ragem, para annexos d'esta folha, de alguns dos impor- 
tantes diplomas emanados d'esses ministerios. 

Cumprido este dever, falemos do passado e do futuro. 
No anno findo cumprimos, como sempre, o que pro- 

mettemos. Um grande mappa da Europa foi dado como 
brinde do jornal; este, acompanhando o espirito da 
epocha, foi illustrado em todos os seus numeros. 

Seguimos com o maior interesse e minucia os traba- 
lhos officiaes sobre a organisação da rêde do Estado e 
os estudos para a construcção da rêde complementar. 

No anno que hoje começa procuraremos offerecer, 
como brinde, um novo mappa que, provavelmente, 
será a planta de Paris. 

Com effeito, o anno de 1000 notabilisa-se por dois 
importantes factos de caracter universal: a exposição 
de Paris e a 6.º sessão do congresso de caminhos de 
ferro que se Tealisará n'aquella capital. 

Estes dois factos serão por nós acompanhados de 
“perto. Sobre a exposição daremos repetidas informa- 
ções e publicaremos gravuras representando os seus 
principaes edifícios, installações etc, 

No que respeita ao Congresso, no qual, como nas an- 
'teriores sessões, o nosso jornal será representado, refe- 
riremos todas as principaes questões — algumas de 
grande alcance— que alli serão discutidas em minuciosos 
artigos que por isso serão de principal interesse n'uma 
publicação como a nosta. | 

Como os systemas de tracção electrica se vão aper- 

feicoando e generalisando a ponto de poder prever-se 
que a orientação dos. progréssos ferroviarios se deve 
irigir para alli no proximo seculo, daremos noticia das 

installações que se forem fazendo, nã secção especial 
da nossa Gazela. 

Ahi nos referivemos não só ás applicações do poten- 
cial electrico ha traccão de tremvias, mas ás locomoto- 
ras das vias ordinarias e aos numerosos mechanismos 
que se vão adoptando nas estações para facilitarem ma- 
nobras, ou accelerarem o trafego. 

Occupar-nos-hemos tambem do cyclismo, em nova 
secção que tem perfeito cabimento nesta Gazeta, visto 
que se trata de um meio de transporte. 

Uma outra ideia temos que será uma agradavel sur- 
presa para os nossos leitores, mas que não podemos 
enunciar-lhes sem termos preparada a sua realisação, 
de facto difficil. 

Assim procuramos melhorar o nosso jornal, corres- 
pondendo ao favor do publico que tem sustentado uma 
folha especial durante um periodo já longo, o que, sendo 
pouco vulgar na imprensa technica do nosso limitado 
meio, nos não envaidece, mas nos obriga a preserverar 
nos esforços de bem servir. 

a : 

O SEU A SEU DONO 
EMOS no acreditado jornal, O Commercio do Porto, 
de domingo 24 do corrente, um bem elaborado 
artigo ácerca da necessidade da construcção do 
caminho de ferro do Valle do Vouga. 

Effectivamente, poucas linhas ha que sirvam tão 
grande: numero de povoações importantes, a saber: 
Espinho, Villa da Feira, S. João da Madeira, Oliveira 
de Azemeis, Albergaria, Aveiro, Agueda, Sever do 
Vouga, Oliveira de Frades, Vouzella, S. Pedro do Sul 
e Vizeu; não falando em muitas outras de ordem se- 
cundaria mas ainda ricas e populosas como são: Paços 
de Brandão, S. João de Ver, Couto de Cocujões, Valle 
Maior, Ribeiradio, Souto de Lafões, Thermas de D. 
Amelia, Mossamedes, etc. 

O valle do Caima é um centro industrial de grande 
futuro. 

Actualmente já alli se encontram tres grandes esta- 
belecimentos industriaes: a fabrica de lanificios de Pal- 
maz, a fabrica de polpa do Carvalhal e a de papel em 
Valle Maior. Ha tambem importantes minas, como a 
do Palhal e à da Telhadella, de cobre e chumbo, que 
só esperam o caminho de ferro para continuar a sua 
exploração, interrompida ha muitos annos. 

O custo do transporte em carros de bois para as 
estações mais proximas do caminho de ferro do Norte 
é tal, que a administração das minas do Braçal foi obri- 
gada a transportar o seu minerio pelo rio e a expor- 
tal-o pela barra de Aveiro. 

Todas estas minas e outras levarão os seus produ- 
ctos a Espinho e a Aveiro, dando bom rendimento à 
linha do Vouga, mas muito principalmente á linha do 
Norte, visto os principaes portos de exportação serem 
Porto e Lisboa. 

A existencia d'esta ee industria no Caima, e no 
rio Mão, affluente do Vouga, faz esperar que as boas 
quedas d'agua, tanto do Vouga como dos seus tributa- 
rios, o rio Teixeira, a ribeira de S. Christovão, o rio 
Zella, a ribeira de Rima-Má, rio Trosso, e outros, se- 
rão em breve aproveitadas como motores para estabe- 
lecimentos fabris. 

A. creação do gado, em Oliveira de Azemeis e no 
valle do Vouga é outra fonte de receita para o caminho 
de ferro do Vouga e para a Companhia Real. 
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E' bem conhecida e afamada em todo o paiz a vi- 
tella de Lafões, e quando um bom caminho de ferro à 
transportar para Aveiro, não tardará muito a apparecer 
nas mesas de Lisboa, 

As thermas de D. Amelia são consideradas entre as 
primeiras do paiz pela qualidade das aguas, pela sua 
temperatura que é de 68º, e pela sua abundancia, que 
uma medição grosso modo mostrou ser superior a 
1.000 metros cubicos por dia. Sabemos que ha já um 
Syndicato formado para a exploração d'estas aguas, 
logo que o caminho de ferro se construa. Um bom ho- 
tel, alguns chalets na bonita encosta da Senhora do Cas- 
tello, e um estabelecimento de banhos com todos os 
melhoramentos proprios d'estas casas, atrahirão certa- 
Mente muitos passageiros do Porto e Lisboa, porque o 
paiz é lindissimo e offerece magnificos passeios em to- 
das as direcções. 

A cidade de Vizeu está hoje servida pelo caminho 
de ferro de Santa Comba e pela Pampilhosa, nas suas 
rvelações tanto para o Sul como para o Norte. Vejamos 
como se effectuam estas ultimas. 

O passageiro que quizer ir para o Norte só tem um 
comboio diario, partindo de Vizeu ás 1 hora e 34 mi- 
nutos da tarde e chegando ao Porto às 11 e meia da 
noite. Isto é, gasta q horas e meia para percorrer 190 
kilometros. ; 

-— Por esta razão o movimento de passageiros é muito 
limitado. 
— O caminho de ferro do Valle do Vouga fará o tra- 
Jecto em metade do tempo. 

De S. Pedro do Sul e das outras povoações do Valle 
do Vouga, dirigem-se os passageiros para Estarreja pe- 
las diligencias, gastando tambem muito tempo, porque 
a distancia é grande. Estes passageiros virão depois, 
pela maior parte, a Aveiro. 

- Dir-se-ha talvez, que, ficando Aveiro ligado com Es- 
Pinho por intermedio do ramal do Carvoeiro, a linha do 

alle do Vouga será uma concorrente á linha do Norte. 
Se attendermos, porém, ás distancias, reconhece-se 

ue a concorrencia é impossível. Com effeito, o ramal 
le Aveiro ao Carvoeiro tem 31 kilometros e ficará de- 
finitivamente com 34 ou 35 por causa de um desvio 
projectado, para o approximar de Agueda : e a distan- 
cia entre Espinho e o Carvoeiro é de 59 kilometros ; 

de fórma que de Aveiro a Espinho, pelo Carvoeiro não 
haverá menos de 94 kilometros, ao passo que pela li- 
nha do Norte a distancia é apenas de 48. 

N'estas condições a concorrencia é impossivel, ainda 
mesmo que o caminho de ferro do Vouga tivesse a 
velleidade de guerrear a Companhia do Norte, o que, 
Certamente, está longe de convir-lhe. 

o que fica exposto e do que se diz na primeira 
parte do artigo a que nos estamos referindo, conclue- 
se que o caminho de ferro do Vouga tem elementos 
para um trafego consideravel, e que será ao mesmo 
tempo um optimo afluente da linha do Norte. 

Mas, diz O Commercio do Porto: Vão decorrendo 
Os annos, vão-se succedendo as prorogações dos pra- 
sos para o cumprimento das formalidades impostas, e 
OS povos, aos quaes esse melhoramento aproveitaria 
directamente, vão esperando o caminho de ferro como 
se fosse um regateado favor. ] 

acrescenta: A política á portugueza tem consegu!-: 
do tudo isso. 

Eis a politica accusada de um delicto que não com- 
metteu, 

À causa das successivas prorogacões da concessão 
o Valle do Vouga, e a mesma que justificou as proroga- 

ções da dos Meridionaes, de Arganil, do Algarve, do 
ima, do Corgo, e de outras. 

Creio que a politica não influiu em nenhuma d'ellas. 
As difficuldades eram de tal ordem que o Governo 

viu-se obrigado a intervir, promulgando a lei de 14 de 
julho do corrente anno; e honra seja feita ao sr. Minis- 
tro das Obras Publicas por ter reconhecido que a lei 
antiga era improductiva. 

Com a lei nova a questão tomou outro aspecto. O 
que era impraticavel tornou-se possível e pratico. 

Os capitaes desconfiados que não queriam ouvir 
falar em empresas nacionaes, tomaram alguma con- 
fiança, e O concessionario está habilitado a organisar 
a companhia, logo que o Governo lh'o permitta. Ten- 
do desembolsado uma quantia superior a 25:0003%000 
réis na elaboração do projecto, já approvado pelo Go- 
verno, não póde ser accusado de dilações que não es- 
tava na sua mão evitar. A prova está em ter marcha- 
do logo que a nova lei lhe abriu o caminho. 

O seu direito é indiscutivel. 
XxX: 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das obras publicas, commercio 

e industria 
Repartição central 

Senhor.— A. lei 14 de julho de 1809 auctorisou o governo a 
reorganisar os serviços dos caminhos de ferro do estado, dando- 
lhe a faculdade de decretar os quadros em harmonia com as ne- 
cessidades dos mesmos serviços. 

Ao regulamento geral das direcções, que definiu attribuições 
e estabeleceu as categorias de empregados, segue-se naturalmen- 
te a fixação dos quadros e vencimentos do pessoal administrativo 
nos termos do artigo 9,º do mesmo regulamento, approvado por 
decreto com força de lei de 16 de novembro findo, tendo-se em vis- 
ta os principios de rigorosa economia, que se impõem na hora pre- 
sente, sem prejuizo dos direitos adquiridos. Por isso apenas são 
propostas hgeiras modificações do quadro do pessoal activo da 
exploração, determinadas pela proxima abertura de um troço de 
linha e de novas estações. Em compensação, nos quadros dos es- 
eriptorios supprimiram-se os sub-chefes e amanuenses-encarrega- 
dos o que deve, com o tempo, deixar disponiveis recursos para 
melhorar os vencimentos dos escripturarios, insufficientemente re- 
tribuídos. ; : 

Tenho pois, a honra de submetter á approvação de Vossa Ma- 
gestade o seguinte projécto de decreto. 

Attendendo ão que me representou o ministro e secretario 
d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria : 
hei por bem, no uso da auctorisação conferida ao governo pelo 
artigo 3.º da carta de lei de 14 de julho do corrente ânno, decre- 
tar o seguinte : 

Artigo 1.º As categorias do pessoal administrativo das direcções 
dos caminhos de ferro do estado, enumeradas no $ 2.º do artigo 
8.º do regulamento de 16 de novembro de 1899, dividir-se-hão res- 
pectivamente nas seguintes classes : 

a) Escripturarios : 1.º, 2,º, e 3,º classes; 
b) Chefes de estação: 1.9, 2.º 3.º e 4.º classes; 
c/ Fieis de estação, bilheteiros, telegraphistas, factores, condu- 

ctares de comboios*e revisores de bilhetes: 1,º e 2.º classes, 
Art. 2.º Os vencimentos de cada uma das classes e categorias 

dos empregados administrativos serão os que constam da taábella 
n.º 1, annéxaá ao presente decreto. 

Art. 3.º Os quadros do pessoal administrativo de cada uma das 
direcções, Sul e Sueste, Minho e Douro, serão os que constam da 
tabella n.º 2, que acompanha este diploma. 

Art. 4.º As fianças, que devam ser prestadas nos termos do ar- 
tigo S8.º do regulamento citado, serão as que constam da tabella 
n.º 3, annexa a esteê decreto. 

Art. 5.º Os empregados das direcções, que não tiverem cabi- - 
mento nos novos quadros, ficarão em serviço, sem prejuizo dos 
seus actuaes vencimentos, nos termos do, artigo 114.º do regula- 
mento de 16 de novembro do corrente ánno. . 

$ unico. Aos medicos das linhas, que recebiam como remune- 
ração o passe annual e que não, fiquem em serviço efflectivo, será 
ia o bilhete de identidade nos termos do respectivo regu- 
amento. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em contrario.
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O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça 

executar. Paço, em 23 de dezembro de 1899—REI.— Elvino José 
de Souza e Brito 

Senhor.—A lei de 14 de julho de 1809, pela qual foi confiada a 
gerencia dos caminhos de ferro do estado a um conselho de ad- 
ministração, transferiu para este, collacado sob a auctoridade im- 

mediata do ministro, attribuições e servicos de direcção superior e 
fiscalisação anteriormente exercidos por intermedio da direcção ge- 
ral das obras publicas e minas. 

A preparação de elementos para a verificação da contabilidade 
das direcções, e a escripturação do fundo especial dos caminhos 
de ferro e de caixa especial de aposentações, creados pela 

citada lei, constituem, com o respectivo expediente, serviços 
que têem de ser desempenhados sob a superintendencia directa do 
conselho de administração. 

Para os organisar convenientemente, acha-se o governo muni- 
do de duas auctorisações. À primeira, conferida pela base 1.º da lei 
de 14 de julho, permitte a creação de secções especiaes, na repar- 
tição de cantinhos de ferro é na 9.º repartição da contabilidade 
publica, exclusivamente destinadas ao expediente e contabilidade 
do conselho. A segunda, formulada no artigo 16.º da carta de lei de 
26 de julho do corrente anno, concede ao governo a faculdade de 

reformar, sem augmento de despesa, os serviços do ministerio das 

obras publicas, commercio e industria. * 
Entre às duas merece preferencia a que permitte organisar 

mais modestamente os servicos dependentes do conselho, sem 
rejuizo da acção fiscal que á 9.º repartição da contabilidade pu- 

ylica incumbe, aproveitando parte do pessoal que prestava servi- 

ço analogo na repartição de caminhos de ferro, e alguns empre- 

gados addidos, consoante as exigencias d'esses serviços de sua ná- 
tureza variaveis com o desenvolvimento das rêdes exploradas pelo 
estado. 

Tãaes são as considerações que mê levam a submetter à appro- 
vação de Vossa Magestade o seguinte projecto de decreto, 

Secretaria d'estado dos negocios das obras publicas, commer- 

cio e industria, em 23 de dezembro de 1899 — Elvino José de Sou 
sa e Brito 

Attendendo ao que me representou o ministro e secretario 

d'estado dos negocios das obras publicas, commercio é industria, 
e usando da faculdade concedida ao governo pelo artigo 65.º da 
carta de lei de 26 de julho do corrente anno : hei por bem decre- 

tar, tendo em vista às disposições do artigo 3.º do regulamento 

approvado por decreto de 2 de novembro ultimo. que os serviços 
de expediente e de contabilidade, dependentes do conselho Je ad- 

ministração dos caminhos de ferro do estado, tenham à organisa: 
ção que segue: J 7 E 

Artigo 1.º Haverá, para o serviço de expediente e contabilidade 

privativa do conselho de administração dos caminhos de ferro do 
estado, uma secretaria, dirigida por um engenheiro do quadro das 

: obras publicas e superintendida pelo vogal secretario do mesmo 
conselho. 5 E ó 

Art. 2.º Os serviços da secretaria do conselho serão desempe- 

nhados por empregados destacados das direcções do sul e sueste 

e do Minho e Douro, e do quadro da secretaria d'estãdo, sobre 

proposta do conselho, em harmonia com o desenvolvimento dos 

mesmos serviços. hp 
$ 1.º Em quanto houver empregados addidos, 

de preferencia na secretaria do conselho. 
$ 2.º O actual chefe de expediente addido da direcção fiscal dos 

caminhos de ferro será conservado n'esta qualidade, ás ordens 

do engenheiro chefe da secretaria, percebendo a gratificação de 

0030000 réis annuaes. h 

Art. 3.º O serviço de expediente comprehende : 

A correspondencia interna e externa; | 

Concursos e contractos de fornecimentos e empreitadas ; 

Exploração technica e commercial ; É 

Concessões, projéctos e construceção de novas linhas ; 
Movimento e diplomas do pessoal e respectivo cadastro ; 

Exame dos inveniarios ; 

Verificação dos direitos de credores ou de seus procuradores 

óu cessionarios ; 
Archivo. ide 
Att. Fo O serviço de contabilidade comprehende : 

Verificação e escripturação das receitas e das contas de depo- 

sito ; td 
Verificação e escripturação 
Classificação das despesas, 

mento ; ã 
Verificação das folhas de vencimentos, quanto ao abono e à 

descontos, em conformidade da lei; E É 

Exame e conferencia das importancias requisitadas, em relação 

às verbas auctorisadas e ás do repectivo orçamento ; = 

Transferencia do rendimento dos impostos de transito e sêllo 

e das outras receitas ; 

serão caollocados 

das despesas ; : 
em harmonia com o respectivo orça- 
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Levantamento dos fundos em deposito ; 
Escripturação do fundo especial dos caminhos de ferro ; 
Caixa especial de aposentações ; 
Organisação do or&amento geral ; 
Organisação das contas geraes, comprehendendo as de gerencia, 

que os thesoureiros das direcções teem de prestar ão tribunal de 
contas ; 

Organisação dos balancos mensaes ; 
Archivo. 
Art. 5.º Fica revogada a legislação em contrario. 
O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 

cas, commercio e: industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 23 de dezembro de 1869. — REI. — KFlvino José 
de Sousa e Brito, ; 

Senhor.— Torna-se urgente a revisão, em harmonia com a nova 
organisação dos caminhos de ferro do estado, dos perceitos que 
regulam os transportes de serviço publico. : 

É esse o objetivo do projecto de decreto, que tenho à honra 
de submeter á esclarecida apreciação de Vossa Magestade, 

Torna-se, n'elle, extensiva a tódos os ministertos a reducção 
usufruida pelos transportes militares Deixa-se-lhes a faculdade de 
requisitar bilhetes ue assignatura (com grande reducção sobre 
uma tarifa já de si muito reduzida) para funccionarios obrigados 
a frequentes deslocações. Preceitua-se, finalmente, o modo de tor- 
nar, quanto possivel, effectivo o pagamento dos transportes por 
conta do estado, em harmonia com as disposições do regulamento 
de 2 de novembro findo. 

Sem cercear as facilidades que os serviços publicos devem en- 
contrar nas linhas do estado, antes ampliando-as, tive em vista os 
bons principios de administração, e o interesse geral, que deman- 
da o desenvolvimento da construcção das linhas, e portanto, o 
maior empenho em fazer cobrar as receitas das actualmente ex- 
ploradas. 

Ouso pois SSDEerar que à providencia, que tenho a honra de 
propôr, merecerá a approvação de Vossa Magestade,. 

Secretaria d'estado dos negocios das obras publicas, commercio 
e industria, em 23 de dezembro de 1899. = Blvino José de Souza 
e Brito. 

Attendendo, ao que me representou o ministro e secretario 
d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria: 
hei por bem decretar o regulamento dos transportes de passagei- 
ros e materiaes pertencentes ao estado, o qual, fazendo parte in- 
tegrante d'este decreto, baixa assignado pelo referido ministro e 
secretario d'estado. 

O ministro e secretario d'estado dos nºgocios das obras publi- 
cas, commercio é industria, assim o tenha entendido e o faça exe- 

| cutar. Paco, em 23 de dezembro de 1899. —=REI. — Elvino Jósé de 
Sousa e Brito. 

Regulamento dos transportes de passageiros e materiaes 
pertencentes ao estado | 

Artigo 1.º É concedida, nos caminhos de ferro do estado, a re- 
ducção de 50 por cento sobre os preços estipulados nas tarifas ge- 
raes a todos os transportes de passageiros, animaes e materiaes, 
effectuados por conta do estado. 

$ 1.º Aos transportes de pio da manutenção militar é concedi- 
da a reducção de 75 por cento sobre o preço da tarifa geral, e a 
develução gratuíta das taras vasias. 

$ 2.º São excluidos do beneficio d'estas reducções as despesas 
accessorias e o sêllo, que serio pagos integralmente, 

Art. 2º Para o effeito da concessão a que se refere o artigo 1.º, 
Os transportes por conta do estado serão effectuados mediante 
guia ou requisição, devidamente authenticada, da qual conste, em 
relação a passageiros, a nome e categoria do funccionario, o nu- 
mero e à graduáção das praças militares ou políciaes, a estação 
e partida e destino, e a classe em que o transporte deva ser 
eito. 

$ 1.º As remessas de materiaes serão acompanhadas da respec- 
tiva nota de expedição junta á guia ou requisição. 

'$ 2.º O conselho de administração dos caminhos de ferro do 
estado sollicitará dos diversos ministerios a lista das auctoridades 
a que fôr concedida a faculdade de requisitar transportes, e mo- 
delos das requisições ou guias adoptadas. 

Art. 3.º Quando uma commissão de serviço publico de caracter 
pérmanente ou temporario, exigir frequentes deslocações de um 
funccionario em alguma das linhas do estado, ou em parte d'ellas, 
o concelho de administração concederá, mediante requisição do 
respectivo ministerio, um bilhete de assignatura, no qual se de- 
signará a classe, percurso e praso de validade respectivos. 

$ unico. O preço d'este bilhete será calculado pela tarifa res- 
pectiva com uma reducção de 50 por cento. 

Art. 5.º Os bilhetes de assignatura, a que se refere o artigo an- 
tecadente, serão pessoaes e intransmissiveis, e deverão ter indi- 

EA UA EN AA OS
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cação do nome, categoria e residencia official do funccionario, 
praso de validade, estações entre às quaes são validos e classe em 
que dão direito a transitar. 

Art. 6,º Os bilhetes que forem encontrados em poder de passa- 
Beiro, que não seja aquelle a favor de quem foram passados, se- 
rão aprehendidos, 2 o portador considerado passageiro sem bilhe 
te, sujeito ás penalidades previstas no artigo 76.º do regulamento 
de policia e exploração dos caminhos de ferro de 11 d'abril de 1868, 

$ unico. Quando o bilhete fôr utilisado fóra do percurso ou 
em classe superior aos indicados n'elle, far-se-ha a respectiva co- 
brança supplementar pela tarifa geral, mencionando-se no bilhete 
supplementar o numero do bilhete de assignatura. 

2. Art. 7.º O conselho de administração, em vista das disposi- 
ções do & unico do artigo 66.º do decreto de 2 dê novembro do 
corrente anno, providenciará para que as passagens e transportes 
por conta do estado sejam feitos, por adiantamento em conta cor- 
rente das direcções com as diversas instancias officiaes auctorisa- 
das a requisital-os. 

$ 1.º Os transportes effectuados em cada mez serão liquidados 
no mez seguinte, e as respectivas contas enviadas ás instancias 
que hajam de as pagar, a fim de serem por ellas satisfeitas. 

$ 2.º Quando decorrerem tres mezes desde a data da remessa 
das contas, à que se refere o paragrapho anterior, sem que o pa- 
Bamento se effectue, à direcção que satisfez as requisições, depois 
de auctorisada pelo conselho prevenirá a instancia devedora de 
que, em vista da falta presumivel de verba orçamental, terá appli 
cação o disposto no $ unico do artigo citado. 

2. Art. 8.º Continuarão a ser applicados, aos transportes de ser- 
viços militares, postaes e políiciaes, os respectivos préceitos exa- 
rados nas tarifas geraes das linhas do estado. 

Art; 9.º Fica revogada a legislação em contrario. 
Paço, em 23 de dezembro de 18699 — REL. — Elvino José de Sou- 

sa e Brito. És 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 
Direcção Geral do Ultramar 

7.º Repartição da direcção geral da contabilidade publica 

Nos termos do $ único do artigo 17.º da carta de lei de 3 de 
setembro de 1897, cujas disposições foram mandadas vigorar no 
exercicio de 1895-1809 pelo artigo 17.º da carta de lei de 25 de 
Junho de 1898: hei por bem, tendo ouvido o conselho de minis- 
tros, determinar que seja aberto no ministerio da fazenda, devi- 

—“damente registado na direcção geral da contabilidade publica, a 
favor do ministerio da marinha e ultramar, direcção geral do 
ultramar, um credito especial da importancia 26:634%726 réis, 
para complemento de pagamento da garantia de juro e da despesa 
de exploração do caminho ferro de Loanda à Ambaca, devendo o 
mesmo credito ser inscripto na tabella da despesa ordinaria do 
Exercicio de 1898-1890, nos termos seguintes: Capítulo 7.º — 
Caminho de ferro de Ambaca — garantia de juro. 

O tribunal de contas julgou este credito nos termos de ser 
decretado. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e o 
dos da marinha e ultramar, assim o tenham entendido e façam 
Executar. Paço, em 23 de dezembro de 1859. — REI. — Manuel 
Affonso de Espregueira — Antonio Eduardo Villaça. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Trafego internacional. — À companhia real dos 

caminhos de, ferro está tratando de organisar um ser- 
Viço entre França e Portugal para transporte directo de 
Passageiros e mercadorias por preços reduzidos. 

Não nos temos occupado d'este assumpto de que ha 
mais de um anno sabemos por guardarmos o segredo 
profissional, como nos cumpre; mas hoje que a combi- 
hação está proxima a vir a publico, podemos dar al- 
Buns esclarecimentos que são de todo interessantes. 

serviço que se trata de estabelecer é uma combi- 
nação entre as companhias portugueza, hespanholas e 
rancezas constando de quatro tarifas, trez de grande 
Velocidade, para transporte de passageiros, bagagens, 
Trecovagens e quaesquer encommendas de pouco uso, 
E uma de pequena velocidade, para mercadorias de to- 
dos os generos; qualquer d'ellas tanto no sentido Fran- 
ca-Portugal como Portugal França. 

Os preços d'estas tarifas serão muito reduzidos, e 
além da vantagem na economia do transporte será es- 

tabelecido para os volumes um /forl-fail para as ope- 

rações aduaneiras, nas fronteiras franco-hespanhola e his- 
pano-portugueza. 

Por esta fórma o publico, àá vista da tarifa, saberá, ou 
poderá, pelo menos, calcular com exactidão, o preço 
porque lhe sae o seu transporte, o que é importantissi- 
mo para este genero de trafego entre differentes paizes, 
e em que, na maior parte das vezes, as despesas da 
passagem nas fronteiras são superiores ao que as com- 
panhias auferem pelo transporte. 

Em tempo já houve tarifas directas entre Lisboa, 
Bordeus, Paris e outros pontos dos dois paizes, tanto 
para passageiros como para mercadorias. 

Mas umas e outras manquejavám de defeitos que as 
tornavam pouco uteis para o publico; sendo um d'elles 
os seus preços não serem bastante reduzidos ; outro, 
nas de mercadorias, não se completarem por uma com- 
binação para a passagem dos volumes nas fronteiras, o 
que deixava o publico á disposição dos agentes que— 
alguns, especialmente em Irun— por um systema de 
lançamento dos impressos e despesas da alfandega, em 
cada remessa, sobrecarregam enormemente a mercadoria. 

Mais tarde. quando a elevação dos cambios entre 
Paris e Madrid se aggravou, até essas tarifas ficaram 
nullas, tendo os passageiros (como hoje teem) que com- 
rar separadamente os bilhetes, e redespachar as suas 
agagens, em cada um dos tres paizes; e as mercado- 

rias que supportar os preços das tarifas ordinarias com 
as respectivas alcavalas aduaneiras. 

São todos estes incommodos e prejuizos que as novas 
tarifas poupam ao publico, que não deixará de louvar 
a companhia por lh'os evitar, tanto mais que a iniciati- 
va e as instancias para a breve resolução d'este assum- 
pto pertencem á companhia portugueza. 

Concluida que seja esta combinação, da qual, já se 
vê, daremos desenvolvida noticia, estender-se-ha a ven- 
da de bilhetes de Lisboa para o centro da Europa ás 
agencias de vapores que fazem o serviço das Americas, 
podendo nas principaes cidades d'aquelle continente 
vender-se bilhetes directos para Paris, Londres, Berlim 
etc. via Lisboa, o que attrahirá ao nosso porto milhares 
de passageiros. i 

Bom seria, para isso, que O governo pensasse à serio 
em facilitar quanto possivel as formalidades sanitarias 
e aduaneiras. 

Na linha de Zafra a Huelva. — Será hoje posta em 
vigor uma nova tarifa de preços muitos reduzidos, para 
bilhetes simples, em substituição dos actuaes de ida e 
volta e dos da tarifa geral. 

O abatimento regula por 25 /o. 
Os preços de Zafra a Huelva, que tanto interessam 

aos passageiros de Portugal para aquella cidade anda- 
luza, passam de : 

ESOIASSO o NDA 
cegos, 17,05 > 
ie lado A et 10,065 » 

Com tão grande reducção de preços que ficam sen- 

do os mais baratos de todas as linhas hespanholas, o 
movimento de passageiros deve augmentar na interes- 
sante linha andaluza. 

E otiia La  — = 

EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Os pavilhões portuguezes 

Damos «hoje, para começar a série de gravuras que 

havemos de publicar sobre a exposição universal de 

1900, a reproducção do desenho do pavilhão portuguez 
destinado á nossa exposição colonial. 

15,600 pesetas 
11,70 n 



- Como se sabe, só as colonias portuguezas, florestas, 
pesca e caça, teem installações especiaes. O restante fica 
distribuido pelas galerias, segundo a natureza dos pro- 
ductos, systema certamente mais commodo para o es- 
tudo, e mais util para os francezes, mas que deve ter 
como consequencia a disseminação das exposições dos 
paizes pequenos, que ficarão perdidos e afogados entre 
as das grandes nações. 

Mas, emfim, eram as condições impostas desde o prin- 
cipio. 

Se ao menos os nossos pavilhões especiaes pudessem 
fazer uma figura razoavel no conjuncto!..,. 

Não se impõem todavia estes pavilhões á admiração 
de ninguem. 

Já neste jornal nos referimos ao concurso à que se 
procedeu para a escolha dos projectos. Então descre: 
vemos a architectura dos planos preferidos. 

E' uma architetura banal e incaracteristica. 
No das colonias ha um motivo decorativo nacional — 

a esphera armillar—que não se sabe bem a que titulo 
ahi foi ter. 

Se não tivesse escripto em letras gordas que era de 
colonias portuguezas, podia ter as applicações que se 
quizesse dar-lhe. Ninguem dirá, ao vel-o, que inclue 
productos coloniaes. 

Parece um trabalho de estudo de alumnos d'uma es- 
cola d'architectura estrangeira, agora apresentado e 
adoptado. 

Nada alli recorda Portugal. 
Que differença entre esta construcção corriqueira, mas 

que custa caro, e as construcções que apresentam os 
outros paizes, desde a casa antiga da Inglaterra á pit- 
toresca egreja da Finlandia, ás esbeltas torres do pavilhão 
sueco feito de madeira, o gracioso pavilhão byzantino 
da Servia. 

Antes um chalet do Monte Estoril, a casa do sr. Go- 
mes, por exemplo, ou as casas de ferro zincado de Lou- 
renço Marques. 

Não somos só pobres em dinheiro. Até imaginação 
nos falta. 

Por isso vamos figurar menos alirosamente na expo- 
sição, gastando boas quantias que seguramente seriam 
mais bem applicadas em beneficiar o paiz do que em 
satisfazer a vaidade da França com a unica compensa- 
ção d'algumas medalhas e menções honrosas, para não 
alar das veneras officiaes. 
Oxalá as nossas SERTSANOIDES se não justifiquem, e 

que os trabalhos das ilustres commissões consiga fazer 
com que à nossa representação seja digna, contribuindo 
para nos levantar no conceitó da Europa, chamando a 
attenção pelas colecções, já que mão se impõe pela bel. 
leza architectonica dos seus palacios, 

IV 

Os caminhos de ferro teem a propriedade de trans- 
formar não só o viver das povoações por onde passam 
como de influirem poderosamente no de outras, que 
lhe ficam afastadas, e ás quaes vão tirar a importancia, 
victimando-as pela poderosa attracção d'aquelle agente 
do progresso. 

Foi o que succedeu a Mertola. 
Villa antiquissima, centro importante de todo o com- 

mercio do Algarve com as provincias do Alemtejo, cen 
tro é norte do paiz, passagem obrigada de todos os 

passageiros que se dirigiam para além da serra de Mon- 
chique, gosava das vantagens do estacionamento, por 
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horas ou dias, de todo esse vaevem de pessoas e coisas, 
obrigadas, para mais, a um trasbordo de meios de trans- 
porte, dos carros que vinham do norte para os barcos 
que partiam pelo Guadiana ou vice-versa. 

E' preciso notar, porém, que, apesar d'esse grande 
movimento, Mertola nunca chegou nem siquer teve idéia 
de chegar ao grau de prosperidade a que a sua situação 
de ponto obrigatorio de paragem devia leval-a. 

Nunca alli houve bons hoteis, boas diligencias ou trens 
de aluguer, estabelecimentos importantes que podiam 
ser como que entrepostos commerciaes onde as po- 
voações do Algarve viessem abastecer-se e onde as do 
Alemtejo fossem buscar os productos algarvios, sem ne- 
cessidade de descer o Guadiana. | 

Prova isto a falta de actividade d'aquelle povo que se 
contenta com ser bondoso e honrado sem pensar em ser 
diligente e emprehendedor. 

Desde que o caminho de ferro atravessou o gigante 
que servia de barreira, a oeste de Mertola, ás relações 
entre norte e sul, a antiga villa da edade média perdeu 
toda a sua importancia, e fiel aos seus principios indo- 
lentes, preferiu deixar-se ficur, nulla, esquecida a procu- 
rar compensação áquelle desastre desenvolvendo o pro- 
prio commercio agricola, a industria, as relações com as 
povoações proximas que ainda lhe ficaram asseguradas, 
e até mesmo com a foz do rio, Villa Real, importante 
porto maritimo. 

As más hospedarias fecharam, os peiores trens desap- 
pareceram, até as locandas acabaram, e hoje Mertola 
vive como familia sem visitas, sem sala onde as receba, 
sem quarto onde as aloge, sem mesa decente onde lhes 
dê de comer. 

E' uma villa em chinellos. 
Nos guias da Suissa, da Ttalia e de outros grandes 

pontos de attracção de excursionistas, quando se trata 
de certas bellezas extraordinarias, costumam os guiistas 
pôr a nota: 

«E' absolutamente preciso vêr isto.» 
Pois falando de Mertola, deve-se, pelo contrario, di-. 

zer: 
«E' preciso evitar isto.» 
Salvo quando o viajante previna tudo com uma ante- 

cedencia extraordinaria, o que é difficil e caro, arrisca- 
se a achar-se na situação embaraçosa em que eu me 
achei ás 8 horas da manhã, isto é :-não poder estar nem 
poder sahir. 
Um trem que mandára ir de Beja não appareceu. 

Trens em Mertola ha apenas uma carrinha sem molas, 
€ essa mesma não podia sahir porque o cavallo morre- 
ra. | 

Cavallos, burros, apesar da viagem ser longa, ser- 
vir-me-hiam, mas não havia. 

Vapôr que me levasse de novo para Villa Real, só 
partia na manhã seguinte, Barco à vella, levava um dia 
de viagem. 

Mandar vir um trem, lembrará toda à gente. 
Impossivel. Beja fica a 52 kilometros, o trem levaria 

6 horas, pelo menos, com 3 para descanço do gado, 9; 
e 7 para regresso, 16. Chegaria a Beja alta noite com um 
dia de viagem e sem comer! 

Porque a respeito de comida, tambem não se usa na 
terra, 

Pelo menos para os forasteiros. 
N'uma casa de venda onde a fazem, bastou o ma- 

rido dizer á mulher que nos preparasse almoço para 
ella saltar em berreiro, e fazer ir tudo «pelo pó do gato.» 

E não pensem que isto é sentido figurado; um des- 
graçado bichano foi por ella arremessado ao fim da ca- 
sa, com um pontapé, que talvez fosse destinado ao ma- 
rido... ou a mim,
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Resolvi-me, pois, a ir ter com a pobre gente que me 
dera alojamento e ajudar a fazer o proprio almoço com 
generos que tambem eu tive que Ir comprar ás lojas! 

Aqui citarei uma phrase deliciosa da rapariga quando 
lhe falei em ovos estrellados: 
—Só se o senhor os quizer em manteiga de vacca! 
N'esta conjunctura que fazer? 
Aproveitar um milagroso carro alemtejano, que che- 

gára com adubos, e n'essa elegante e commoda equipa- 
gem, alugada por 33hooo réis, fugir para Beja! 

omo evitará taes difficuldades quem tenha que pas- 
sar por alli? Prevenindo-se bem e com tempo. 

Se fôr de Beja para lá, terá que informar-se prévia- 
mente da hora fixa em que parte o vapor, em determi- 
nado dia, escolher occasião em que a partida seja de 
dia, porque ha menos perigo do capitão resolver não 
artir; sahir de Beja calculando chegar a Mertola uma 

ilora antes da tabella do vapor ; levar comsigo todas as 
provisões de bocca como se fôsse para o deserto. 
Se fôr do Guadiana deve, da mesma fórma, assegu- 
rar-se bem de que um trem o espera, com o gado já 
descançado, de tórma a partir para Beja logo á chega- 
da do vapor. E ainda assim terá que passar sem comer, 
porque em transito ha apenas no Monte Algodor uma 
tenda com pão, queijo e vinho. 

— Só poderá, prescindir d'estas precauções quem tiver 
pessoa d'amizade na terra. N'esse caso a obsequiosida- 
de dos mertolenses é proverbial; tão notavel como a falta 
de iniciativa d'aquella camara, que deixa as ruas in- 
transitaveis, o accesso ao caes de desembarque uma la- 
deira impossivel, nem um jardim onde haja abrigo con- 
tra as ardencias do sol que é abrazador — nada, abso- 
lutamente nada que dê provas de que existe alli um 
corpo municipal que teria por dever tornar a villa, alias 
Pittoresca, apreciavel. . 

- Política, politica desenfreada, intransigente no seu par- 
tidarismo, como em todas às terras da nossa provin- 
Cla, é o que se lá faz. 

De um melhoramento me lembrei eu lá, ao vêr me 
peior que o rato na ratoeira-—sem poder sahir nem po- 
der ficar: 
Um forno de incineração... de vivos 
Era a unica solução para o excursionista no meu ca- 

so. Entrava para o forno, e horas depois às cinzas não 
precisavam de meios de transporte nem de ovos para 
o almoço. 

Estudem os edis este processo. 

Fo 

Disposições sanitarias 

-— Conforme o ariso que publicamos no logar respe- 
etivo, foi levantado o cordão sanitario, restabelecendo- 
se a circulação dos comboios nas immediações do Por- 
to, suspensa ha quatro mezes em virtude d'aquellas 
medidas, unicamente com a restricção de que nas es- 
tações de Gaia, Valladares, Granja e Espinho não se 
venderão bilhetes para Lisboa, Coimbra, Figueira, 
Aveiro, Leiria, Castello Branco, Covilhã, Braga, Vian- 
na, Regoa e estações de fronteiras, aos passageiros que 
não apresentem attestados da auctoridade competente, 
provando que, ou não vem do Porto, ou satisfizeram as 
prescripções sanitarias. 

nosso horario vae modificado n'este sentido, 

REFORMA NO MINISTERIO DAS 
OBRAS PUBLICAS 

—- A hora em que este jornal entra na machina ainda 
Dão sahiu o Diario do Governo que deve ter a data de 

3o de dezembre. E' tão volumoso por vir pejado de 
decretos e regulamentos pela parte da fazenda e pélá 
das obras publicas que não houve tempo de se fazer 
a tiragem typographica à horas mais commodas para o 
pessoal da Imprensa Nacional que trabalha desde as 
8 da manhã de hontem; e mais propicias ao pessoal das 
obras publicas que espera impaciente a folha official. 

Sabe-se todavia já que ha no quadro dos, funccio- 
narios do ministerio um alargamento voltando a contar- 
se 36 amanuenses 12 segundos officiaes como no qua- 
dro de 1886 o que dá logar a fazerem-se umas nomea- 
ções de segundos officiaes e a collocar como ama- 
nuenses alguns addidos. 

Tambem se sabe que o quadro dos engenheiros fi- 
ca modificado, reduzindo-se a 110 engenheiros reparti- 
dos por 3 classes. : 

Ôs engenheiros em serviço no ministerio uns que 
não pertenciam ao quadro constituem um, quadro an- 
nexo com promoção parallella, ta 

E' extincta a repartição de caminhos de ferro pas- 
sando os seus serviços para a secretaria do conselho 
de administração das vias ferreas do estado. 

E' dividida a repartição da industria creando-se a 
repartição da propriedade industrial á custa da secção 
do mesmo nome cujos serviços se haviam alargado 
muito. 

e Er = = 

O nosso n.º 276 

Esgotou-se-nos completamente este numero, nem nos 
ficando exemplares para as collecções. 

Ao nosso appello, no numero passado, varios dos nos- 
sos assignantes acudiram, offerecendo-nos alguns exem- 
plares. Aqui lh-o agradecemos reconhecidos. — 2" 

Mass não são bastantes, por isso pedimos de novo aos 
que não guardem collecção, que nos acudam n'esta dif- 
ficuldade, o que muito agradeceremos. To? 

E quem desejar vendel-o receberá n'esta redacção o 
duplo do seu custo. 

"A 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Pagamento do capital nomins! das obrigações amortisadas, do'juto 
semestral das obrignções e de dividendo ás acções 

Desde o dia 30 dó corrente mêz de dezembro começarão os 
seguintes pagamentos: 

De 905000 réis é mais 25250 réis, mediante entrega do título, 
do capital. nominal e juro do ultimo semestrê a cada uma das 
obrigações, amortisadas no dia 11 do corrente mez, dos n.º 533, 
2338; SBIS IAN AATI €+TO7 O ID2; 

De 239250 réis à cada obrigação, .do juro do 2.º semestre do 
corrente anno, mediante entrega do respectivo coupon nºº 7, de- 
vidamente cortado, ou apresentação do titulo, quando nominativo 
Ou no portador, para ser carimbado; | 

De 4 p. c. ou 439000 réis a cada acção, de dividendo de fimido 
anno, livre do imposto de rendimento, mediante apresentação'do 
titulo para ser carimbado. ; 

Para commodidade dos srs. obrigacionistas e accionistas, en- 
tregam-se as relações e effectuam-se os pagumentos nos seguintes 
iocaes: 

No Porto, séde da Companhia, rua de Cedofeita n.º 291. 
Em Lisboa, escriptorio dos srs. Henry Burnay & Cs 
Braga, escriptorio dos srs. Gomes & Mattos, 
Guimarães, escriptorio do sr. Manuel Pinheiro Guimarães. 
tafe, escriptorio do sr. José Maria Goncalves. ! 
E em todas as estações da linha: Guimarães, Vizella;Lordel-
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lo, Negrellos, Caniços, Santo Thyrso, Louzado e Trofa, mediante 
aviso à estação com 24 horas de antecedencia. 

. Porto, 20 de dezembro de 18599. 
Pela Companhia do Caminho de ferro de Guimarães—O ge- 

rente—ecântonto de Moura Soares Velloso. 

Obrigações anteriormente amortisadas 

6793 711, 428, 901, 1.474, 1:108, 1.143, 1.612, 2.236, 2.842, 2.504, 
3.629, 163, 4370, 4791, 5.982, 4.599 e 5.780, h : 

Sorteio de obrigações 

Tendo sido sorteadas, para amortisar, as obrigações n.ºº 533, 
2.338, 3.378, 3.451, 4473, 4.707 e 5.221, serão chancelladas, pa- 
gando-se desde o dia é 1 do corrente mez o seu capital nominal de 
gohooo réis a cada uma e mais 239250 réis do respectivo coupon 
n.º 7 do 2.º semestre do corrente anno. 

orto, 11 de dezembro de 1899. 
Pela Companhia do Caminho de ferro de Guimarães--O ge- 

rente—Antonio de Moura Soares Velloso. 

Compannia Real dos Caminhos de ferro 
Atravez d' Africa 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortisar em 
1 de janeiro de 1900, conforme o disposto no título 4.º dos está- 
tutos, coube a sorte aos n.º* 3.242, 4.693, 5.710, 6.513 de 450;poco 
réis, e 11.833, 13.989, 15.230, 16.826, 16.014, 19.090, 19 680, 21.221, 

195, 25:468, 25:046, 29:032, 31:701, 34:691, 3o:110, 45:080, 
MAGO, 50.009, 52.431, 56.412 de 903pono réis. 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros men- 
cionados será feito no dia 1 de janeiro de 1900: 

No Porto, na séde da companhia, rua de Bellomonte, n.º 49. 
Em Lisboa, no London and Brazilian bank, limited. 
Em Londres, no Capital und Countier bank, limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendorp & C.º 
Em Bruxeêllas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
Porto, 21 de dezembro de 1899.-- Pela companhia real dos ca- 

minhos de ferro atravez de Africa, o presidente do conselho admi- 
nistrativo, Carlos Lopes. 

Companhia do Caminho de ferro do Porto 
àá Povoa e Famalicão 

Amortisação de obrigações 

Procedeu-se hoje ao sorteio de doze obrigações a amortisar 
em 31 do corrente, em conformidade com as disposições do esta- 
tuto, e coube a sorte aos seguintes numeros: 166, 206, 566, 886, 
906, 1.673, 1.684, 1.687, 1.738, 1740, 2.501 e 2 604. 

o pagamento da referida obrigação e respectivo, coupon será 
effectuado a partir do dia 2 do proximo mez de janeiro, na séde 
da companhia, e em Lisboa em casa dos srs. Fonsecas, Santos & 
Vianna. 

Porto, 22 de dezembro de 1899. — O conselho de administra- 
ção, Manuel Eleutherio Pereira da Fonseca — Manuel Vieira de 
eândrade. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1809. 

Finda o anno de 1899 e começa o de 1900 n'uma situação para 
o paiz bem pouco invejavel, tanto na ordém política como na fi- 
nanceira e economica. 

Internamente, o desiquilibrio do orçamento, a larga circulação 
fiduciaria com as suas consequencias actuando sobre os cambios, 
—que difficultam e arruinam o paiz, o nosso commercio e as nos- 
sas industrias. 

Externamente, as accusações da imprensa ingleza sobre a ma- 
neira de mantermos a neutralidade na guerra da Inglaterra contra 
o Transvaal, o que nos leva a suspeitar que a accusação, posto que 
injusta, é levantada por influencias d'aquelle governo, e tem por 
fim nem mais nem menos que um meio indirecto de nos despojar, 
cedo ou tarde, da provincia de Moçambique ou, pelo menos, de 
Lourenço Marques. 

E, vemos, desde que as açeusações da imprensa ingleza come 
çaram, que, se já a paralysação das transacções, de toda à ordem 
era grande, mais se accentuou nos ultimos dias. 

Ha um mez que o nosso consolidado de 3 º/, attinge 32, 65, 
sem passar d'ahi, afrouxando nos ultimos dias, (coupon). 

O 4/2 º/9 que se se havia cotado ha pouco a 483%000 réis, não 
tem passado de 4739000 réis. 

O 4º 1888 baixou de 1739500 para 16%b700 réis. Todas estas 
cotações porém, póde dizer-se são quasi nominaes. 

Apenas as acções dos Bancos animaram alguma cousa, o que 
é natural, por saber-se que os seus balanços permittirão em geral, 
se não melhor dividendo que o do anno passado, pelo menos o 
mesmo. 

As obrigações prediaes obtiveram alguma melhoria, logo em 
seguida ao sorteio semestral, realisado ha dias, o que era natural, 
e facto que se dá todos os semestres, pela procura para substitui- 
ção das sorteadas. 

Mais alguma firmeza se observou tambem nos preços das obri- 
gações da Companhia das Aguas, mas em contraposição, notou- 
SVO frouxidão nas Ambacas, 

A este facto, não é extranho sem duvida, as reclamações que 
se affirma existirem por parte dos essi da Inglaterra, 
França e Belgica, com respeito aos direitos que se diz existirem 
por parte dos primitivos empreiteiros da linha, reclamação que 
data já de ha bastantes annos, sem solução 

As obrigações do 1.º grau da Companhia Real, tambem decli- 
naram um tanto, assim como as acções da Companhia dos Taba- 
cos. As primeiras de 7739600 para 7736200, e as segundas de 106% 
para 1057h50o réis. 

Continua à não apparecerem: 
Acções da Companhia das Lezirias, de seguros Fidelidade e 

Bonança, immensamente procuradas, assim como da Companhia 
de Fiação e Tecidos Lisbonense e Previdente (pregos), Fiaçã» de 
Thomar etc. 

* 

As acções da Companhia dos phosphoros, soffreram uma bai- 
xa de cêrca de 229500 réis por effeito da especulação, porque se- 
gundo as informações que temos por boas 6 consumo do anno 
foi bastante maior, o que permittirá distribuir o mesmo dividen- 
do do anno transacto ou decerto maior. 

Mantiveram-se os cambios muito calmos, e ainda que se effe- 
ctuaram bastantes transacções, os préços oscillaram muito pouco, 
fechando: Inglaterra 36º, França 786, Allemanha 324, Hespanha 
1.0” Os 

O cambio do Rio fechou á cotação de 7 1/32. 

A subida do juro do dinheiro nas praças da Europa actuou 
SS ESTE como era natural no nosso mercado, elevando-se de 5!/, 
e 6 a 6/5. 

O desconto de letras foi tambem mais apertado, comtudo o 
Banco emissor manteve a sua taxa de 51/, a 6, 

Tem-se dado nos ultimos mezes algumas faltas de compromis- 
sos em operações à praso importantes, e já se annuncia uma bas- 
tante avultada. 

Parece-nos ii ã em parte, os corretores é que são os princi- 
paes culpados d'esses factos, por isso que, sabemos que um dos 
dá corporação propoz em tempo que elles não tomariam ordens 
fosse a quem fosse, sem deixar n'um banco á ordem d'uma com- 
missão eleita por estes, uma percentagem em valores realisaveis 
que garantisse todas às operações. Não acceitou a maioria este 
alvitre, queixem-se pois de si e da confiança illimitada que teem 
dispensado a certos e determinados individuos. Este meio seria 
o unico acceitavel, já pela regra geral que se adoptasse, já por 
obstar á allucinação que em muiçãs occasiões se apodera do indi- 
viduo em executar operações que as suas forças não comportam. 

À guerra da Inglaterra com o Trunsvaal tem offerecido aos es- 
peculadores, assás ensejo d'especulação, resultado como sempre é 
á sorte, o bem d'uns e o mal d'outros, levando alguns à completa 
ruina. : 

P: 

Curso dos cambios, descontos por agios 
— 

= ) 

Dinheiro Papel 

Londres no dív....| 363/,| 36U/,lDescontonoBan- 
» cheque...| 364] “36 co de Portugal.| 51/,0/, 

Paris 90 dv. ...... 78 781 — [No mercado ....] 6!/2%, 
» Cheque...... 787 789 [Agio Buenos Ay- 

Berlim 690 d/v.. .... S14 310 FOS is unico atoa 226 
» cheque....| 332 324 Cambio Brazil...) 7 1x 

Francefort 96 d/v...) 314 1/4] 316 1/3 Premio da libra.. 231 
» cheque .:;| 322 4/6, | 324%, e 

Madrid cheque .../1.030 —Jr.ogo 23D200 
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Cotações nas Bolsas portuguezas e estrangeiras 
————— — 

E 

DEZEMBRO 

BOLSAS 16 18 [139 20 | 21 22 | 28 26 27 28 29 | 30 | = = 
| 

Lisboa; Inscripções de assent.| 33 | 33 | 32,96 32,98 82,95) 382,90 39,85! 3295) 22,95) 32,95) 3295) 8295) -— - 
» coupon 32,65) 382,65) 32,65) 82,65) 382,65) 32,65) -— 32,65] 382,65) 82,65 82,65 82,60] E - 

Obrig. 4/1888 ......112e 16900/ - S é & ã — | 16.800) 16.850) 16.700) 16.700) = 
» 4º,1I8goassent.....| - o - - - - - — 4150042000) —- 42000 -— - 
» 4/1890 coupon:..| = 41,400) — = [41000 — & = & = 5 = s > 

» q4!/20/Qassent....... 48,000) - = [486000] - - — 147500 —- (47900 - [45000 - - 
» 4'/2%9/gcoup. int... . =. - 47.700, 47,500] - - 47.400) 47,400)  — = T e. 

” 4 0/gexterno..... - - — - - = ” = = 2 = = e - 

» abacos coupon -..| = s — Io | AA - - - - - = 11925.000) = - 
Acções B. de Portugal ..... 132.500/132.500/132.500/132,500/132.600) /-— 1183,.000/133.000/1335.000/133,000/133.000/183 000] — = - 

» » Commercial.,../122500/122500] = 1122.50U/122,500/122,.800 123 000] — — - (128500/124.000124,000 — — - 
» —» N. Ultramarino. . |[105.500/105.300/105.00/105.000/ —— [105 000/105 500/105,500]105.500/105.500/105.500/105.500) — — - 
" » Lisboa & Açores 118,500 118.500/118.500/118.500/118,500 118.500 119.000 119.000/120.000/120,000/120.800/121.000] == - 
» —Tabacoscoupon...| - [106000] - (105000 —- [105700 —- |/105.500/105.300/106.100/106.200/106,100] — — - 
» Comp. Real.. .... = = o. S ” - - - - - — | 17800. - - 

Obrig. prediaes 6º%,....... 91.200] — [94.000 91500 —- |94500 — |94500/94400 —- /95.000) = - 
» » o oo AL AÇO 92200) - - 92.100) 92100/ — — 92.000) 92.500] 92.400) 92.300) 92.400) — - 

» C” Real 3 SAE Brau 75,000) 77.800 - 77.600) 77.500 - - 77.500 -= 77.500) 77.300) 77.800 - - 

NA E A SARRO ro > - — [23000 - /22950 -— — /22700 — /|22600 - - 

te ES NACIONAL ve ones - - - - - = K ã ã ES = & > * 

» Atravez Africa..... 76,400) = | 75.800] 76.000) 76,000) -— - - | 75.700 738000) = |75600 - - 
Paris: 39/, portuguez «11110. 23,50) 23,50) 23,25) 23,10 23 | 2275 23 | 22,80) 22,60) 2330) 22,95) - A bs 

Acções Comp.* Real. ...... 69 EIN. 65 65 |60 62 65 - 69 38:50] — = - 
v Madrid Caceres... .| - 28 - - - - 28 - 98 98 - - - - 
» Norte de Hespanha.| 191 [189 18 187 /185 |/182 ã & = ã de , = & 
» Madrid Zaragoza.../263 /260 |/265 257 [258 |254 - - - - Sã - - - 
Sr CADOSITTOS Saio 250 250 246 245 240 241 = 5 = ss = = = - 

Obrig. Comp.* Real 1.º grau | 299,75) 298 — | 299,50) 299 |296 | 297 |296 - = 2/9297 - - - 

» » » 2ºgraul 89 88,50) 88,50) S&S SS 87 | 85,50 86 85,50) 85,50) 87 - - - 
$ CºBeira Alta.sco.o. - 80 80 8O 719,50) 71950 — = = < 2 - = - 

» Madrid Caceres....| 89 89 89 89 - 89 = 89 90 89 90 & — - 

» .N.Hesp. (1º hyp.)../ 259 |251 = [247 [24 258 - ã + = os é > & 
ndres: 3 / portuguez...... 9,95! 23 | 92295) 2250) 2295) 22 | 2250 - | 2295 2275 2312! - e | - 
Obrig. Atravez Africa .....| 57,25) 57,25) 57,95 57,25 571,25 57,25 57,25) 57,25) 957,25) 57,20) ÓT2| — e NTE 

Amsterdam: Atravez Africa...| 56,62! 58,50) 56,12) 54,50 54 D8,12! - - 54 56 - em E 
Bruxellas: Atravez Africa ....| 6850) 55 | 65 | 54 | 64 | 64 [64 | 64 | 54 | 54 | 64 é Nes MELO 
EEE 

Receita dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
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DER —— 

Periodo 1899 1898 Totres desde 1 de janeiro | Differença a favor de 

Linh de ex- — 

o ploração|[IKil.|| Totaes |[KEilom | Kil) Totaes Kilom 1899 | 1898 1899 | 1898 
TR 

' 

de | & Róis Réis Réis Réêis Róis | Réis Réis Róis 
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— ... a em) == -- Fr = - e = os dos = = 
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Td = 368 Z = "T658 = à & ds sá 
Minho ec Douro...... | E o led Dto - - - - . - - - - 
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Publicações recebidas 

Diccionario das seis linguas. — Está publicada a 
sétima série d'esta notavel obra, comprehendendo os 
fasciculos 31 a 35, que vão desde as letras Inf até Mou 
e relativos ás paginas 417 à 4960. 

Este diccionario, feito sob um plano inteiramente 
novo, permitte conhecer simultaneamente as seis linguas 
que trata, dispensando a consulta de diccionarios espe- 
ciaes de cada lingua, resultando maior facilidade na 
procura dos vocabulos e uma grande economia de tempo, 

E um livro utilissimo ao publico em geral e muito 
especialmente aos estudantes, tabelliães, advogados, es- 
crivães, corporações diplomaticas, consulares, commer- 
ciaes e industriaes. 

Abrangendo o francez, portuguez, allemão, inglez, 
italiano e hespanhol n'um só volume, contem por um 
processo muito engenhoso disposta à consulta do leitor 
a materia de trinta diccionarios 

E' inquestionavelmente um livro notavel. 
A' utilidade reconhecidamente pratica do diccionario 

accresce a modicidade extrema do seu preço, pois cada 
fasciculo semanal de 16 paginas apenas custa 3o réis. 

Todos os pedidos: de assignaturas se podem dirigir 
á SEIpress editora do Occidente, largo do Poco Novo, 
Lisboa. 

— SA = 

Boas festas e brindes 

Recebemos e agradecemos : 
Amaveis cumprimentos de novo anno da casa F, 

Street & Comp.”. 
Um elegante kalendario de parede do sr. Conde do 

Restello e seus filhos, proprietarios da pharmacia Fran- 
co, de Beiem, annunciando os seus productos. 

Um almanach-brinde do grande armazem de vive: 
res dos srs. João Luiz Fernandes & Comp.* da rua da 
Prata, com os preços correntes do seu estabelecimento. 

Dr. Lima Nunes 

Falleceu este considerado medico da Figueira da 
Foz, chefe do serviço de saude da companhia dos ca- 
minhos de ferro da Beira Alta. 

Surprehendeu-nos esta inesperada noticia doloro- 
samente, pois entravamos no numero dos seus amigos. 

Era um clinico afamado e de larga pratica profissio- 
nal, um nobre caracter, e um optimo chefe de familia. 

, O: 

fo do E paes Or AAA LEIA So IA IARA EIA, SIAÇA NIDA: 

AUTOMOBILISMO 

O serviço postal allemão vae introduzir nos seus 
transportes as carruagens-automoreis, 

Os motores serão alguns electricos, outros a ben- 
zina. 

é” 

Um engenheiro dinamarquez, o sr. Magrelen, poz a 
funccionar um automovel que denominou amphibio, por- 
que funcciona na terra e na agua. 

A machina tem a forma d'um barco ordinario com 
o comprimento de 15 " e 4 de largura, com a sua heli- 
ce, mas assenta sobre 4 rodas. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Na agua é um vapor. que não tem nada de particu- 
lar; chegando a terra, penetra n'um pequeno canal cujo 
leito estabelece a concordancia com uma via ferrea. 

A força que se transmittia á helice transmitte-se ás 
rodas e o barco sahe do lago e caminha nas suas rodas 
sobre a via ferrea, até descer para a agua por um ca- 
nal analogo. 

Assim se resolveu o problema da navegação em 
dois lagos nas proximidades de Copenhagen, separados 
por uma lingua de terra com 300 " de largura, sem ser 
necessario estabelecer um canal que os communicasse. 

ro AR — 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Rêde do Estado.—Na ultima reunião o conselho 

resolveu entre outros assumptos mandar proceder com 
urgencia, pelo sr. engenheiro Serrão, aos estudos do 
ramal do Barreiro à Cacilhas ; collocar boccas de incen- 
dio na estação da Regoa, illuminar a luz electrica a de 
Porto-S. Bento, e informar favoravelmente o governo 
sobre o projecto de modificação das linhas em Campa- 
nhã e sua ligação com o ramal para Porto-Central, 
projecto que terá que ser sujeito á approvação do go: 
Verno. 
Humbe — Para os estudos d'este caminho de ferro 

partiram para Mossamedes no vapor Benguella o enge- 
nheiro inglez sr. Spencer, acompanhado d'outros dois 
engenheiros os srs. Marshall é Wardlow. 

N'um dos proximos paquetes devem tambem seguir 
para Mossamedes quatro conductores de trabalhos, 
portuguezes, e. mais tarde seguirá para alli o resto do 
pessoal para dar começo aos trabalhos. 

O sr. Spencer tem larga pratica de construcção e 
exploração de caminhos de ferro. Esteve alguns annos 
no Brazil e fala correntemente o portuguez. 
Congresso de caminhos de ferro— Foram no- 

meados para representar as colonias portuguezas na pro" 
xima sessão d'este congresso, que se realisará em Paris, 
os srs. tenente-coronel de engenheria Affonso de Mo- 
raes Sarmento, coronel de arulharia Arnaldo Novaes 
Guedes Rebello, engen' eiro civil Antonio Maria Avellar 
e o capitão de engenharia Antonio Costa Mendes d'Al- 
meida, todos sem subsidio. 

Benguella — N'uma reunião de delegados das Asso- 
ciações Commerciaes e de agricultores de Angola, rea- 
lisada em Loanda no dia 15, foram eleitos representan- 
tes da junta administrativa do caminho de ferro de Ben- 
auella: effectivos os srs. Francisco Bacellar e Antonio 
Gomes Paula, e substitutos os srs. João Marques Diogo 
e João Paulo Ferreira Neves. 

Elvas a Estremoz.—O Elrense, continua a agitar 
a questão da Linha ferrea que una aquella cidade com 
Estremoz. 

E' natural esse desejo n'uma folha que defenda os in- 
teresses locaes. 

Agora refere-se ao officio enviado ao sr. ministro das 
Obras Publicas pela camara municipal de Elvas, em que 
se recorda a promessa feita no parlamento ao depu- 
tado Eusebio Nunes, que preside ao' mesmo municipio, 
relativamente à execução Io desejada linha. 

O ministro tinha dito que esperava encontraros meios 
de satisfazer às justas aspirações de Elvas, Borba, 
Villa Viçosa e Estremoz. 

Realmente, à simples inspecção do mappa de Portu- 
gal em que figuram as linhas ferreas construidas, indica 
a necessidade da lignção de Estremoz a um ponto da 
linha ferrea de leste. 

A rêde do Sul está mais separadado resto do paiz 
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do que as demais linhas ao norte estão de Hespanha. 
Ha todavia considerações a fazer e interesses legiti- 

mos que teem de ser respeitados ou defendidos. As li- 
nhas do Sul e as do Norte e Leste pertencem a enti- 
dades differentes. 

Seria muito para desejar que se pudesse achar a com- 
pensação necessaria á Companhia Real de modo a não 
ter inconvenientes a ligação de Estremoz á sua rêde. 

Foram pedidas às concessões de duas linhas com motor ele- 
etrico em Madrid: uma d'ellas da “Plaza de los Ministerios à rua 
Alfonso XII pela iss da Encarnacion, puerta del Sol, praca de 
Cánovas e da Leaitad; à outra da Plaça de Madrid à rua Alfon- 
so e passando pelo Prado, praça da Lealtad, ruas Alarcon, Fe- 
lipe IV, Moreto e Espalter. 

* 
“Trata-se do estabelecimento d'um tremvia electrico de Reus a 
ontroig por Ruidores e Moutbrió. 

x 

A sociedade belga de Tranvias electricos de Espaita resolveu 
augmentar 20 milhões de francos ao seu capital, creando 100.000 
acções de 100 francos e 100.000 de dividendo. 

ES 
Foi auctorisada a construcção da linha ferrea de via estreita 

entre Botairent e Muro. 
França 

à Foi pedida pela companhia d'Orléans a approvação ministerial 
Uma reforma que pretende executar no regimen da concessão 

de bilhetes de ida e volta dentro da sua rêde. 
— Estes bilhetes passariam sem restricção alguma a ser vendidos 
em qualquer estação e para qualquer estação, sendo a sua validade 
de 2 dias para percursos até 60 kim., 3 dias até 100 e mais um dia 
por cada 100 kim. ou fracção. 

A validade poderia augmentar por duas vezes com mais me- 
tade do praso pagando-se 10/, da importancia do bilhete. 
., Poderiam tambem fazer-se duas paragens em transito, tanto na 
ida como na volta, nos percursos com 300 kim. pelo menos, pa- 
Bando a taxa de 50 centimos, 75 ou um franco em cada paragem. 

Progridem as obras do metropolitano, activamente. A abobada 
do tunnel está prompta em 11,5 kim.; ha 6,200 de secção completa 
e 8,400 com os pés direitos feitos. 

Estão adeantadas as obras mais volumosas das 23 estações é 
Comecuram a fazer-se as suas éscadas e galerias. 

* 

Abriu á exploração o caminho de ferro de Ferriêres-Courçon 
à IEpannes pertencente á companhia dos caminhos de ferro de- 
Partamentaes. : 

., Esta linha mede 24,984 kim,., sendo parte no departamento de 
Charente- Inférieure e parte no de Deux-Livres. 

" 
Abriu à exploração o caminho de ferro da Loupe à Brou que 

têm a extensão de 40,106 kim. Tem $ estações ou apeadeiros. 

França-colonias 

Foi apresentado ao parlamento pelo ministro das colonias um 
projecto de lei auctorisando a colonia de Madagascar a pedir à 
uaántia de 60,000 francos para à construcção d'ama via férrea de 
ananarive á costa, ' 
Liga-se assim o mar com o planalto central. 
As despesas prescriptas elevam-se a 47.500.000 francos. 

- O excedente do credito de 60 milhões applica-se á construc- 
fo de faroes, portos, rêde de telephonios, construcção de estra- as e salubrisação de algumas povoacõ s. : 

. Em 18098 os passageiros transportados nos comboios do impe- rio SesSma 70.877.406. 

Fi oe tias h.024.585.000 puds ou 68.682.702 toneladas as merca- 

Em 1807 os é . .. " : "passageiros foram 65.600,66, ' à 
dorias 3.582.545 606 Sds, 56CAS, Doo IOS ELSA SORLCA 

* 
Vae abrir uma nova secção do transsiberiano entre Tehita e o 

Strakensl. 
Italia 

Foi ha pouco publicada a estatistica do exercicio de 1895 das 
linhas ferreas italianas. 

Promette-se para breve a de 1896 e de 1897. 
Por aquella vê-se que em 31 de dezembro de 18095 havia em 

exploração 15.378 kim,, ou mais 480 do que em 1894. 
O custo das linhas sommava 4.995.505.632 liras e o do mate- 

rial 332,.811.024 litas. 
As receitas tinham sido 10+.805.036 por passageiros e diversos 

e 260.236.489 por mercadorias. Houve 52 574.844 passageiros, 514.650 
toneladas em grande velocidade, 527.572 na média e 17/,447.829 na 
pequena. 

As despesas subiram à 182.,612.732. 

A Societã italiana per le Stratée Ferrate del Mediterraneo reali- 
sou à sua assembléa geral, apresentando um relatorio de que ex- 
trahimos os seguintes dados : 

A rêde media no 1.º de julho 5.742 kilometros, sendo 4.730 
da rêde principal e 1.012 da rêde secundaria. 

Durante o exercicio de 98-09 foram abertos os seguintes tro- 
cos à exploração : 

Ponte à Moriano Borgo a Mozzano com 10 kilometros, Borgo 
a Mozzano-Bagui di Lucca com 4 kilometros. 

O percurso dos comboios foi de 32 485.735 kilometros. 
As receitas subiram a 143.720.856 liras, mais 8.148.705 do que 

em 1807-098. 
As despesas foram de 97.811.102 liras, mais 4.075.043 do que 

no anno anterior, 

Suissa 

Ainda não está perfurado o Stmplão, apesar de progredirem 
activamente as obras que não tiveram enfraquecimento mesmo 
com a morte do empreiteiro Brandt, e já se agita à questão de 
perfurar tambem o Spliigen no cantão dos Grisoes. 

Este projecto iria beneficiar muito a Allemanha do Sul que se 
ligava directamente com Milão e Pavia, cidades que estão instando 
com o governo italiano para a realisação d'uma conferencia inter- 
nacional em que se trate da materia, 

Pobres Alpes, violados e perfurados como chouriços que vão 
para o fumeiro! : 

Turquia 

Está em Bagdad a commissão technica incumbida dos estudos 
do caminho de ferro concedido pelo governo ottomano, O traçado 
d'esta linha da Asta Menor deve ainda levar alguns mezes a exe- 
cutar. 

A direcção da linha deve ser esta: Konia, Bagdad, Bassorah e 
Shat-el- Arab, formando-se uma rêde de cerca de 2.000 kim. 

O capital que se reputa necessario para a construcção. ascende 
a 400.000 rublos, repartido entre a Allemanha, Deutsche Bank que 
obteve a concessão, Inglaterra e França. 

Construída a linha, encurta-se o trajecto maritimo para Bom- 
baim que é actualmente de 6.700 kim. por Brindisi, Port Said, 
Kuratsch e Bombaim e que fica sendo 2.700 kim. de Solhvat-el-Arab 
a Bombaim, 

China 

Proseguem os trabalhos de campo para o estabelecimento da 
linha franco-belga de Pekim-Hankeu, ' 

As populações não são hostis aos europeus que se occupam 
dos estudos. 

A China civilisa-se e vae-se contentando com empálar um-ou 
outro missionario. 

Esta linha terá 1.120 kim. 
A companhia concessionaria tem o capital de 75 milhões de 

francos, sendo 50 subscriptos em França e 25 na Belgica. 

Africa allemã 

Consta que » Allemanha celebrou com a companhia South 
Africa um accordo relativo ás linhas ferreas africanas. 

Segundo este accordo, a companhia obriga-se a não ligar o seu 
systema de vias ferreas com linhas que vão á costa occidental 
d'Africa, ao sul do parallelo 14, senão atravez do territorio allemão 
e sahindo de um ponto da fronteira anglo-allemã, que o governo 
allemão indicar, Fica, porém, 'a companhia na liberdade de levar 
a sua linha á costa occidental depois de estar completo o cami- 
nho de ferro no territorio allemão. 

Este accordo póde prejudicar a ligação do projectado caminho 
dé ferro, chamado do Barotze, com a rêde ferro-viaria ingleza,
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Relatorio do Conselho de Administração 

Apresentado à assembléêa geral de 11 de novembro de 1899 

(Continuação) 

Serviço de coupons e amortisações 

. Continúa este serviço a ser feito com toda a regularidade, mo 
tivo por que mais uma vez agradecemos aos nossos Trustees e ao 
zeloso secretario à suá valiosa cooperação n'este serviço. 

Empregados da Companhia 

Continuam no desempenho regular das suas obrigações. 

Exploração 

Seguindo o systema adoptado por nós, apresentamo-vos O 
mappa do rêndimento da linha subsidiada, desde o começo da 
exploração: 

I889-1890......  17:000/000 » 
1890-1801 ......  35:00055000 
ISQI-1802......,  62:0005000 
1892-1893,......  07:00039000 
IBGÕ-1804...... 120:000/D000 
1804-1805... ... 164:000/9000 
1805-1806. ..... 201:00035000 
1590-1807. ..... 207:00070000 
1897-1868. 1.1... 177:0003h000 
ISGS-18G0...... 210:0003)000 

em numeros redondos, incidindo a exploração d'este ultimo exer- 
cicio com relação ão anterior sobre mais 21 kilometros em sete 
mezes, sobre mais 19 em cinco mezes e sobre mais 15 em vinte e 
tres dias. : 

Comparadas as receitas dos nove ultimos annos, vê-se que à 
receita bruta por kilometro foi em : 

1890 1891 de 2543270 
iBor-i802 à 333806 
1803. 1Ãos SANS 

18093-1 470707 
89471895 :; 

é 

» 

» 5773p072 
1895-1896 » Ati 
1896-1807 » 69135033 
1807-1808 » 5g15b320 
18o8-1899/ » 674359236 

e que n'este exercicio houve sobre o anterior um augmento de 
14; / 

fo) augmento de tarifas, que em 1897 à 1898 produziu, em nu- 
meros rédondos, 70:00035000, rendeu este anno 86:0005000 À 
(Ti o d'esse augmento que, segundo à lei, deveria produzir 
75%", têm rendido em média 65 %/, 

Como dissémos no relatorio anterior, só depois de debellada 
a crise commercial da provincia se poderá vêr o que ha a esperar 
da exploração normal da linha, cujas reparações, incluíndo a da 
ponte de Luinha, devem estar completas a esta hora. 

Do preço do café na Europa depende, a nosso vêr, o resultado 
da exploração, pois, emquanto se conservar baixo, não se póde 
contar com o augmento da exportação, 

Hoje, por exemplo, sabemos que ha largo stock de café arma- 
zenado em Cazengo, o qual naturalmente espera à alta. Se, para 
auxiliar o embarque d'esse stock, fôr necessario conceder um &o- 
nus, parece-nos que devereis auctorisar o vosso conselho a fazel-o, 
de accordo com o governo e com os principaes carregadores, co- 
mo conveniente será que essa auctorisação nos sirva de futuro 
para casos identicos, para que, sempre que possa fazer-se, se at- 
tenda aos interesses da provincia. 

i Senhores accionistas : 

Está, finalmente, concluida a linha. No dia 7 de setembro pro- 
ximo passado erguia-se na margem direita do Lucalla, a 364 ki- 
lometros de Loanda, um brado de enthusiásmo, com que euro- 
peus e indigenas saudavam à locomotiva, que em poucas horas 
põe em contacto a luz das terras Civilisadas com as trevas do ser- 
tão. Os que à essas manifestações de jubilo se entregavam, eram 
testemunhas das difficuidades que fôra necessario vencer; lem- 
bravam-se dos trabalhos e dos perigos a que se expunham quando 

1a. ” = alo 

lhes era necessario percorrer essa distancia de tipoya e, em mui- 
tos pontos a pé; bivacando á noite sob a ramaria dos bosques em 
acampamentos rodeados de fogueiras, que os defendiam das fe- 
ras; dependentes da lealdade ou do medo dos carreg:dores indi- 
genas e perdendo no tempo, nas despesas de viagem e no depau- 
peramento de forças physicas sommas incalculaveis, sem faálar- 
mos na incerteza do regresso. É esses, que assim saudavam a lo- 
comotiva, olhavam com despeito para a margem esquerda do Lu- 
calla, anciando pelo dia em que será possível transpol-o e seguir 
sertão a dentro; a muitos afigurava-se-lhes que se teria garantido 
sufficientemante o avançamento, se se tivesse construido a ponte, 
permittindo que a estação-terminus e outros edificios de arreca- 
dação se houvessem estabelecido na margem fronteira. 

O Boletim official do governo da provincia de Angola descreve 
em supplemento ao seu n.º 36 de 14 de setembro, a cerimonia da 
inauguração, e consola vêr que todos, desde o mais alto funceio- 
nario da provincia até o mais humildê dos nossos compatriotas, 
fazem a devida justiça aos esforços da companhia, não resistindo 
nós á transcripção do discurso pronunciado pelo ex.” sr. Joaquim 
d'Almeida e Cunha, dignissimo secretario geral, servindo interina- 
mente como governador geral de Angola. t 

«Minhas senhoras! Meus senhores! “Representando aqui o sr. 
governador geral, devo começar por agradecer a honrosa referen- 
cia feita pelo sr. marquez das Minas ao auxilio que o caminho de 
ferro tem encontrado da parte do governo geral da provincia. 

«Ha onze annos tive a honra de inaugurar a sahida da locomo- 
tiva de Loanda á Funda, lamentando, então que estivesse ausente 
o sr. conselheiro Guilherme Capello. Hoje, representando egual- 
mente O sr. governador geral, conselheiro Ramada Curto, tinha, 
como então, de lamentar que s. éx? aqui não esteja, porque, me- 
lhor do que eu, poderia em phrases alevantadas definir bem às 
vantagens que se hão de auferir do caminho de ferro de Ambaca, 
inicio das grandes empresas de construcção n'esta provincia. 

«Por entre matagaes invios como estes, no meio de difficulda- 
des de toda a ordem, impossível era ao commerciante O accesso 
aos pontos onde podem exercer o seu commercio, e ao agricultor 
o meio de conduzir os seus productos até a beira-mar. Só cami- 
nhos de ferro podiam fazer isso. 

«Algumas tentativas se fizeram n'este sentido em Portugal, 
mas essas tentativas não tiveram exito. 

«Estava reservado ao fallecido conselheiro Pinheiro Chagas, 
tão distincto literato como patriota enthusiasta pelas coisas do 
ultramar, a gluria de levar ás côórtes a proposta de lei para a con- 

strucção d'este caminho de ferro. ' 

nOs representantes do paiz approvaram essa proposta. El-rei 

sanccionou-a, e assim se promulgou a carta de lei de 16 de julho 

de 1885, sendo presidente do conselho de ministros o sr. conse- 

lheiro Fontes Pe: eira de Mello e ministro da marinha e ultramar 
o sr. Pinheiro Chagas; e em é" de julho abria-se o concurso para 

a construcção do caminho de ferro de Ambaca. 
«Teve Pinheiro Chagas a fortuna de encontrar no Porto um 

homem abonado com meios bastantes para uma empresa d'estas, 
e com coragem sufficiente para arriscar em Africa os seus capi- 
taes. 

«Esse homem tive eu à honra de o conhecer em 1890, e reco- 

nheci n'elle um homem honrado, chão, um dos antigos portugue- 
zes de lei: era o sr. Alexandre Peres. 

“O sr. marque; das Minas— Muito bem! 
«O orador—O sr. Alexandre Peres apresentou-se ao concurso 

€ acceitou o contracto, apesar dos encargos que elle comportava, 

e depois associou o sr. Antonio Montenegro e outros, que consti- 

tuiram à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
atravez d'Africa, cujos estatutos foram úápprovados por decreto 
de 10 de fevereiro de 1886, 

«Mas não bastava fazer o contracto com o governo ; não bas- 
tava organisar companhia e ter estatutos; era mister cumprir o 
contracto e a companhia tratou de cumpril-o. | 

«Em 31 de outubro de 1886, no sitio dos Quipacas, o sr. con- 
selheiro Guilherme Capello lançou à primeira pedra da estação de 

Loanda. Dois annos depois, egualmente em 31 de outubro, tive eu 

à honra de acompanhar algumas das senhoras e cavalheiros pre- 

sentes até à estação da Funda. £ 
«Hoje, após sete annos de ausencia, coube-me voltar à provin- 

cia e n'ella a honra de vos acompanhar até aqui, ao termiínus da 

linha. 
«O illustre director da exploração e da construcção disse, e 

disse muito bem, que o caminho de ferro não póde narar aqui. 

«Parar n'estas coisas, significa morrer. 

«Mais ainda: hesitar é morrer. 

«O sr. marques das Minas—Muito bem! 

«O orador—É necessario que os poderes publicos, que todos 
nós nos unamos para levar o caminho de ferro até onde elle pos- 
sa ir. Nós, póde-se dizer que estamos aqui como em Portugal, o 

pae da familia: trabalha, moureja; dispondo de muitos haveres, 

priva-se do necessario para deixar uma fortuna aos filhos. 
«Pois nós aqui somos a mesma coisa! É necessario que todos 

nós sacrifiquemos um pouco do presente, qué nos privemos de 

MM Tg, 1 SINAI he! 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 18 
Sima 

s : FT 
alguma parcella do que é nosso, para que o caminho de ferro vá 
até onde é urgente que elle vá. === : 

e Mús, a meu vêr, não é necessario sómente Isso: : 
«O caminho de ferro é uma grande arteria, e como tal, precisa 

que outras arterias lhe levem o sangue; aliás, definha e secca. 
«Portanto, não é só o caminho de ferro que nos importa con- 

Struir, é indispensavel fazer estradas, que hão de trazer ão cami- 
nho de ferro os productos de todos os pontos da provincia. 

«Não só pela região por onde acabamos de passar, mas por 
outras por ondé não passamos, eu sei e sabemos todos que não 
ha um palmo de estrada, e é necessario sulcar de estradas a pro- 
vincia. 

«Estou convencido de que o governo geral ha de procurar fa- 
zel-0; mas o governo geral só por si não póde tudo. 

«Um governador geral, exercendo o seu cargo apenas alguns 
annos, dois, tres ou quatro, não tem verdadeiramente na provin- 
cia interesses proprios; tem o interesse do exercicio do governo, 
mas não tem os interesses que derivam dos lucros presentes. 

«E necessario, portanto, que os que vivem nas localidades, os 
ue teem hoje interesses n'éllas, as municipalidades, administra- 
ores do concelho, empreguém todos os meios para abrir cami- 

nhos e estradas, que tragam a esta grande arteria, o caminho de 
erro, os productos da provincia. e 

«É. certo que tênho ouvido. dizer que é cara a conducção no 
caminho de ferro, mas tambem já ouvi dizer que em Loanda era 
Cara a agua (outro beneficio que tambem devemos aos srs, Ale- 
xandre Peres e Antonio Montenegro); mas eu, que paguei à agua 
muito mais cara à 60 réis o barril, e gastando 5 ou 6 barris, dis 
pendia 350 a 360 réis por dia, acho-a barata. i 

«O caminho de ferro tornar-se-ba barato, logo que sejam ba- 
ratos os meios de conduzir até junto d'elie os productos que ha 
de transportar. ; 

«Logo que afflaam em grande quantidade ao caminho de ferro, 
este tambem ha de baratear. São os muitos poucos que fazem o 
Muito, e não um pouco muito. | | ' 

«Portanto é necessario que estas ideias se radiquem no animo 
os que exercem funceções publicas nas localidades: camaras mu- 

nicipães em primeiro logar, chefes de consêlho em segundo, 
«Os povos queixam-se às vezes dos chefes dos concelhos, e so- 

bem ao governo geral representações contra elles. 
«Pois muito bem; subam muito embora representações contra 

os chefes dos concelhos, se essas representações forem motiva- 
18 só por terem os chefes feito construir estradas, empregando 

n'isso trabalho dos povos, eu declaro que o governo geral não 
só ha de approvar, como louvar muito o acto d'esses chefes de 
concelho. 

«Depois de feito isto, à provincia será então o que ella póde e 
eve ser, 

«É. necessario tambem que percamos o mat: costume portu- 
guez, de dizer mal do que é nosso. Eu vi no ánno passado um 
povo inteiro, uma nação civilisada, a Belgica, enthusiasmar-se 
com o caminho de ferro de Matadi. Veiu aqui um navio condu- 
zindo convidados: celebraram se festas em Matadi e por todo o 
caminho, e entretanto o que é esse caminho de ferro ao pé d'este? 

A Collina ao pé da Montanha. 
“Este é uma obra verdadeiramente europeia; o caminho de 

ferro de Matadi é uma obra africana, 
«E, comtudo, os belgas fizeram muito mais barulho com o seu 

caminho de ferro, do que nós temos feito e havemos de fazer 
com o nosso. Só ha uma coisa que elles não fazem: é dizer mal 
do seu cuminho de ferro, que tem umas tarifas elevadissimas, e 
que só sahe quándo tem carregamento. : | A. 

«E, pois que nos achamos aqui reunidos, seja-me permittido, 
o terminar, recondar-vos o seguinte: 

«Nós somos todos portuguezes, nascidos uns em Portugal, ou- 
tros nas colonias portuguezas. Entre nós ha um traço de união 
que liga por SRtAL OS que estão longe do seu torrão natal e os que 
estão na terra que lhes foi berço. | 

"Esse laço commum é o amor pela patria; é como para nós, 
felizmente, a patria é symbolisada na pessoa de El-Rei, eu convi- 
do vos, minhas senhorás e meus senhores, a que, recordundo-nos 
da patria commum, saudemos o monarcha que a dirige, dizendo: 

«Viva Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Carlos! 
«Viva Sua Magestade à Rainha a Senhora D Maria Amelia! 
«Viva Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Maria Pia! 
«Viva toda a Familia Real! 
«E depois de El-Rei, saudemos os que coadjuvaram à construc- 
do caminho de ferro: 

«Viva o sr. ministro da marinha! 
«Viva o sr. governador geral de Angola! 
«Finalmente, não esqueçamos os que teem hoje a suprema 

consolação do dever cumprido, após esforços enormes e sacrifi- 
CIOS Sem conta: 

psi à Companhia Real dos Caminhos de ferro atravez de 
a 

«Viva o sr. Alexandre Peres! 
«Viva o sr: Marquez das Minas!» 

ção 

O que vale e o que é o caminho de ferro de Ambaca fica dito 
n'sssas palavras, proferidas por quem, pela sua posição excépcio- 
nal, melhor lhe póde. medir a importancia, tendo nós apenas a 
agradecer ao illustre funccionario o desassombro e franqueza com 
que emittiu a sua opinião e a sua amabilidade para com os ini- 
ciadores da empresa. 

Exceptuando tres ou quatro jornaes, aos quaes agradecemos a 
referencia, na metropole passou quasi despercebido este facto, 
cuja importância todos reconhecem, 

Esse silêncio, essa. apparente indifferença, attribuimol-os ás 
provações que ultimamente teem affligido o paiz e— quem sabe? 
—talvez com este se dê o que acontece ao maior numero dos 
paes, que párecem de entre os filhos dar maior somma de cuida- 
dos e attenção aos que mais desgostos e afflicções lhes causam, 
merecendo, por isso, ao paiz mais desvelos a costa Oriental do 
que a Occidental da nossa Africa. 

Entre os jorngães à que nos referimos encontra-se o fcono- 
mista que, no Boletim commercial financeiro do seu nº 11 de 10º 
de setembro, diz: 

nHouve esta semana uma notícia agradavel—a da inaugura- 
ção no dia 7 do corrente da linha ferrea geral de Loanda ao Lu- 
calla, concluida no meio das maiores difficuldades pela compa- 
nhia concessionaria, não bastando para essa conclusão os sacri[fi- 
cios feitos pelo thesouro, sacrificios que seriam muito menores 
se os accordos de 1891, para o acabamento da linha, tivessem 
sido executados. : 

uMas está completa à linha, que mede mais de 3oo kilometros: 
oxalá que a sua receita contribua para dar á empresa desafogo 
que merece-e que, apesar da sua boa vontade, não conseguiu ter 
até hoje.» 

Agradecendo, com intimo reconhecimento, os votos expres- 
sos nestas ultimas linhas e folgando de vêr que opinião tão com- 
petente attribue á quebra dos accordos de 1891, pois é realmente 
à causa unica, os embaraços da companhia, sentimos ainda as- 
sim que quem emittiu essa opinião não levasse um pouco mais 
longe o seu estudo, pois se os accordos hou es;em sido cumpri- 
dos, nenhum sacrificio haveria para o thesouro, ao cabo da con- 
struccão, porque as garantias dadas cobriam largamente o auxilio 
que esta se comprormettera a prestar. 

Entre os prejuizos provenientes d'essa quebra de contracto, 
avulta a demora que houve, por falta de recursos, na construc- 
ção da linha. i 

Pois, apesar d'essa demora, seja nos licito dar a média do tra- 
balho annual feito na nossa linha e em outras do paiz, para de 
vez ucabarmos com a lenda de que em Africa se não trabalhava. 

(Continua) 

AVISOS DE SERVIÇO 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Restabelecimento de comboios 

br 

'Tendo sido levantado por ordem superior o cordão sanitario 
do Porto, fica desde hoje restabelecido o serviço dos comboius 
entre Aveiro e Porto em conformidade como aviso ao publico 
affixado nos logares do costume, 

Nas estações de Gnia, Valladares, Granja e Espinho fica prohi- 
bida a venda de bi:hetes e despacho de bagagens ou mercadorias 
para as estações de Lisboa, Braga, Vianna do Castello, Valenca do 
Minho, Rego, Barca d'Alva, Villar Formoso, Aveiro, Coimbra, 
Coimbra R, Figueira da Foz, Marvão, Elvas, Leiria, Castello Bran- 
co é Covilhã, sempre que os passageiros e expedidores não apre- 
sentem attestado da auctoridade administrativa provando que 
as pessoas, bagagens ou mercadorias não procedem do Porto 
ou, se procedem, satisfize: am ás prescripções sanitárias alli ado- 
ptadas. Lisboa 25 de dezembro de 1899. 

eo 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Estado 

Fornecimento da travessas 

, Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 11 de ja- 
neiro do anno proximo, pela 1 hora da tarde, na secretaria d'este 
conselho de administração (edificio do Ministerio das Obras Pu- 
blicas) e perante o respectivo presidente, se ha-de proceder ao 
concurso publico para o seguinte fornecimento: 

36.000 travessas de pinho da terra creosoradas, para os cami- 
nhos de ferro do Sul e Sueste. : 30,000 travessas de egual qualidad : ; 
do Minho e Douro. gual qualidade para os caminhos de ferro 
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10.000 travessas de madeira de carvalho para os caminhos de 
ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido a licitar terá cada concorrente de effectuar 
na thesouraria da direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, 

ou na do Minho e Douro, o deposito provisorio de 2253000 réis 
quanto ao lote de travessas de carvalho, e de 625000 réis por 
cada um dos lotes de travessas de pinho, 

Fornecimento de tubos 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 15 de ja- 

neiro do anno proximo, pela 1 hora da tarde, nã secretaria d'este 

conselho de administração (edificio do Ministerio das Obras Pu- 

blicas) e perante o respectivo presidente, se ha-de proceder ao 

concurso publico para o seguinte fornecimento: 
1.º 2.000 tubos de ferro para os caminhos de ferro do Sul e 

Sueste; y 

2.º 1.000 tubos de ferro para os caminhos de ferro do Minho 

e Douro; j 

3.º 200 tubos de latão para os caminhos de ferro do Minho e 

Douro. 
Para ser admittido a licitar, terá cada concorrente de effectuar 

na thesouraria da direcção dos caminhos de'ferro do Sul e Sueste, 

ou na do Minho e Douro, o deposito provisorio de 17056000 réis 

para o primeiro fornecimento, 8539000 réis para o segundo e 4535000 
réis para o terceiro. 

Fornecimento de carvão 

Pelo presente annuncio se faz publico de que no dia 12 de ja- 

neiro do anno proximo, pela 1 hora da tarde, na secretaria d'este 

conselho (edificio do Ministerio das Obras Publicas), e preços o 

respectivo presidente, se ha de proceder ao concurso pu 3lico para 

O seguinte fornecimento: 
3.500 toneladas de carvão de pedra para os caminhos de ferro 

do Sul e Sueste; À 

3.000 toneladas de carvão de pedra para os caminhos de ferro 
do Minho e Douro. 

Para ser admittido a licitar tem cada concorrente de effectuar 

na thesouraria da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste, 

ou na do Minho e Douro, o deposito de 6007000 réis, por cada 

um dos lotes de carvão, ou de 1:2003%000 réis pela totalidade do 

fornecimento. 

O deposito definitivo, que são ob-igados a fazer os concorren- 

tes a quem fôr adjudicado qualquer d'estes fornecimentos será 

de 5/, da importancia total do mesmo, 
As condições dos fornecimentos e das arrematações poderão 

ser examinadas em todos os dias uteis, desde às onze horas da 

manhã às tres da tarde, em Lisboa, na secretaria do conselho de 

administração dos caminhos de ferro do Estado, ou na secretaria 

da direccão dos caminhos de ferro do sul e sueste, e na direcção 

dos caminhos de ferro do Minho e Douro, no Porto. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 

portuguezes 

Leilão 

Em 8 de janeiro proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas 

da manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 

dido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa 

Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 111.º das disposições 

communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em 

vigor nas linhas d'esta Companhia, proceder-se-ha á venda em 

hasta publica de todas as remessas com data anterior a 8 de no 

vembro de 1899, bem como d'outros volumes não reclamados 

" Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 

junta relação e d'outras que, pela sua menor importancia, se não 

mencionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o seu debito 

à Companhia, para o que deverão dirigir-se ao engenheiro em 
chefe da exploração. na estação do Caes dos Soldados, todos os 
dias não santificados, até 5 de janeiro de 1900 inclusive, das 10 ho- 
ras da manhã és 3 horas da tarde. 

Lisboa, 21 de dezembro de 1899. 

Remessa n.º 3.107 da Barquinha a Pombal 2 saccas lã suja ok, 
consignatario Manuel Laya,-— 1.528 de Martingança a Valládo 4 
barris cimento 555 k, cons. Francisco José Ferreira. — 1.587 de 
Cacem a Alcantara T 1 casco vaásio 106 k., cons. Theodoro da Cos- 
ta.— 20.721 de Alcantara T a Santarem 6 saccos com madeira 116 
k., cons. Antonio Gomes.—4.671 de Sevilha a Albufeira 1 pacote 
tecidos 1ã 04,500, cons. Anna da Cunha Nelte.— 587 de Pero Negro 
a Torres Novas 3 saccos 1ã suja 114 k., cons. José Diniz.—43.820 
de Bilbau a Lisboa 1 vol, colchão de 1á 48 k., cons. Portador. — 
3:774 de Cintra a Lisboa R 2 caixás garrafas vasias 85 k,., cons. 
Lima Maáyer.— 11.166 de Alcira a Belmonte 6 saccos arroz e amen- 
doim 500 k., cons. Andrés Gimeno. — 45.738 de Gaia a Estarreja 
t caixa genebra 78 k., Antonio Joaquim Rodrigues.— 7.269 de Tor- 
res Vedras a Runa 74 volumes papel, prêgos, arcos, serradura e 
madeira 2.416 k., cons. Frederico Lacerda Reis.— 3.147 de Alfer- 
rarede a Lisboa P 20 caixas latas azeite 760 k., cons. Maya. 

Fornecimento de arames diversos e tecido metallico 

No dia 24 de janeiro de 1900 pela 1 hora da tarde na estação 
central de Lisboa (Rocio), peránte a commissão executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de arames diversos e tecido metallico. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa 27 de dezembro de 1899. 

MALA REAL INGHEZA 

A mais antiga da carreira do Brazil 

PARA Southampton 

O paquete Dauube, esperado a 10 do corrente. 
As accomodaçõas para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'esses paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, 

A GENTHEHS 

Em Irisboa:— James Rawes & C,º— R. dos Gapellis- 
tas; al, 1º 

No Borto:—W, G. Tait & C.— R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes 1 WV— Commandante Rocha Junior 

AHIRÁ no dia 16 de Janeiro, és q horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 
Faro, Olhão Tavira, e Vil : 

geiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 
a Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passa- 

Alberto R. Centeno & C* 
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AGENDA vo VILAS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR— indiquees ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 
Rodolfo Wweck.— Commissões e consignações.—Ar- 

tigos de ferro, ete.—Rua dos Douradores, 21. 
Antonio €. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. LEIRIA 

LISBOA Cs Mabony d&& Amaral.—Commissões, consignações, 
transportes, ete. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º 

HAMBURGO 
—— 

Augusto Blamenthal.—Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car” 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

José Francisco Canhn. — Ártigos de mercearia.— R. 
d'EI-Rei, 43 /€ 45. 

Cexar Fereal. Ageénte commercial da Companhiz 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões, 

LISBO João Marin fnravo. Agente. de importantes casas 
: estrangeiras (correspondencia em francez, ingl ez, al- 

lemão, hespanhol é italíano). Rua do Arsenal, 84. 

João Pinto & trmão, - Despachantes.—Rua 
POR | Ú nho dd Silveira, 134. 

Mousi- 

PÁ R| Ad Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

D. Alejundro Onmpero. 
VALENCIA DA LLAN [AR — Agente da alfandega 
na fronteira por parte da Companhia Hespanhola. 

PU RB | Ú A La Ville de Paris. — Grande fabrica de corõôas e fiô- 
res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249, Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

Justo RE. 
Agente 

Estellez, — 
internacional VALENCIA DO ALGANTAR 

Bragonsa-otel. — Salons — Vúe splendide sur la 

mer — Service de 1."" ordre:— Propr. Victor Sassettl. LISBOA 
= as Flôres,71—1* class, Eng- 

LiSBO lish Family hotel 1 oo de SS ntros Pao à 
Cidade— Gabinete de leitura. 

LISBO Restaurante Tavares. — Cosinha de primeira or- 
dem, almocos, à la carte; jantares de mesa redonda 

ou d'la carte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades, 
Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero telephonico, 450: 

PU R Í [1 Grande Motel do Porto.—l.e meilleur dela ville. Lits 

à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 
: Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

de adunas y trasportes. 

ESTO RI Motel de Paris —Casa de 1.º ordem,—Serviço es- 
merado. — Sala de reunião. — Bons quartos com 

esplendida vista, ete.—Bilhar, Jawntennis, croquet e outros jogos 
—breços rasodveis. — Propr: Léon Lacam. 

FAR Hotel Magdulena. — Esmerado aceio, precos commo- 
dos em bons aposentos; comida apurada e boa. Rua do 

Infante D, Henrique, 95.— Prop. Maria de Jesus Dias & Sobrinho. 

Grande Hotel Lishonense,-O mais 
FIGUEIRA DA FO importante e mais bem situado, li- 
gado ao Casino Mondego. Bons aposentos— Cozinha e n.esa de 1,º 

PO R | 0 Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 

talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 
te.do correio, theatros ; muito central —Propr. Lopez Munhos. 

POR ] Grando mote! America Centrali— Um dos melhores 

da cidade, magnificas salas e quartos, banhos. Áceio 
€ bom servico.—-13000 na 15400 réis diarios. 

PO R i Motel Keancfort— O melhor e mais central da cida- 

de.— Snlões, banhos, correio e telephone.— Serviço de 
1? ordem. Propr. Adriano & François. 

ALGOBAÇA Hotel Gallluha.—Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados, Cozinha excellente. Gar- 

ros para Valiado e mais pontos.—Propr., Antonio Sousa Gallinha. 

ordem—Proprietario, Vicente C, de Paramos. 

Grande Wotel do Toural.— 15, Campo do 
GUIMARÃE Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades, e aceio; 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

LEIRIA Motel Central. — Bons aposentos. — Tratamento es- 
merado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha, 

Marinha, etc.—Kestaurante—Preços modicos.— On parle français. 

Motel Moreira.— No largo, em frente do convento.— 
MAFR Bellas accommodações desde 139000 réis por dia até 

" : Grande Motel — Grande Hotes 
BRA GG À " BU M JESUS do Elevador —Grande Hotel da 

toa Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
D2Ons quartos. lL.uz electrica. Aceio é ordem. Preços modicos. 

CALDAS D " RÁ| N H "| Graúdo Hotel Linbonecnse, — 
Estabelécimento de primeira 

ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Cosi- 
nha esmerada e furta. -— Proprietario, Vicente C. de Paramos. 

CALD AS DA RAIN H " Motel pEadria — Magnifica si- 
E tuação. — Excellentes aposen- 

tos para familias. — Serviço de cozinha de 1.º ordem sob a direc- 
ção do seu proprietario Domingos del Rio. 

Motel Central, — De 1.º 0rdre — Cuisine et ser- CASCAÃES : vice français— Salles de lecture et de conversa- 
on —Gran confortable — On parle toutes les langues. 
Gl N TRA Motel Nunes, — Esplendidos panoramas, quartos con- 
ã fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15600 réis a 
23000 rêis, — Proprietario, João Nunes. 

CINTRA Motel Netto, — Serviço de primeira ordem, aposen- 
; tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa redonda ou separada, magnilicas vistas de terra e mar, casa de Abas, Para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Ronão areia Vinhas. 

LD) [1 BR Motel dos Camlnhos déFerro — Praça &$ de 
Maio,.-—Estabelecimento de primeira ordem, no centro da cidade ; cozinha abundante e esmerada, quartos confor- 

taveis e inexcedivel aceio, casa de banhos. Preços modicos.— Pro- pPrietario, José Gomes Ribeiro. 

1 500.—Redueção de preços para caixeiros viajantes. 

N AZAR ET Grande Notel Cluh.—As melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13bo0o a 135200 réis; em setembro, desde 159200 réis; 
na succeursal, desde Sov réis.—Carreiras de Riperts para as esta- 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão—Na- 
zaveth.—Propr. Atnitonio de Sousa Romão. 

Gran Hotel de Roma.—No centro da ci-— G À RITA G EN dade, 70 qUIÃOs espaçosos, salões, gabinete 
Ú de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoas. — Ex- 

cellente cozinha.—Diaria, 5 pesetas.— Propr. José Nacher Fortéa 

GRANADA mote: victoria.—Proprietario, Frederico Inies- 
ta. Sitio o mais central, proximo do commercio 

é dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

S À NTI À G 0 (Galliza Motel Restaurante e Café Orien- 
tal. — Casa recommendavel pejo 

aceio e excellente tratamento, situada no centro da cidade, Bellas 
accommodações., Preços modicos.—Proprietarios, Christian Pfis- 
ter Godenzi & C.* 

SEVI! LH À Grand Hotel d'Europe.—Plaza de S, Fernando, 10 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familias. Preços modicos. Fala-se portuguez, 
francez, inglez, italiano e allemão.— Proprietarios,Ricca Hermanos. 

SEVI| LHA Gran Fonda de Madrid.— Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos,
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Africa Oriental 
Sahirá a 1º2 de Janeiro. 

Agente, E" George, R. da Prata, 8, 2.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

pelo canal de Suez, vap. 
all. Soederham,. 

j 1 elo canal de Suez, vap. 
Africa Oriental, Ff A dmiral. ahi 

rá a 26 de Janeiro. 
Agente, E. George, R. da Prata 8, 2.º 

Africa Oriental 
126 de Janeiro. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

pelo canal de Suez, vap. 
all. Faisér. Sábirá a 

Bahia Rio de Janeiro e Santos (via Madeira), 
' vap. port. Rei de Portugal. 

Sahirá a 2.0 de Janeifo. 
Mala Real Portugueza, P. do Municipio,6. 

Cette e Marselha vap. fr. St. Jéan. Sa- 
hirá a 

Agentes, Henry Burnay & C.", Rua dos Fan- 
queiros, 10. 

35 de Janeiro. 

queiros, 

Havre & 
10. 

Anvers, vap. fr. St. Barnabé. 
ahirá a 7 de Janeiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 

] S, Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeir à, S. Thomé, Cabinda. Sábio Anto- 
nio do Zaire, Ambrizette, Ambriz, Loanda, Novo 

a aa ES Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia dos 
Tigres e Porto Alexandre, vap. port. Ambaca. Sahiráa 11 
de Janeiro. Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

Ss vap. port. Dona Maria. 
Nova York, Sahirá a * de Janeiro. 
Agente, João P 

lhoeiroós, 135, 
atricio A. Ferreira, R. dos Baca- 
1º 

Paranaguá 
rá a & de Ja 

S. Francisco e Rio Grande do 
! Sul, vap. all. Im bros. Sahi- 
neiro. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia, Rio e Santos, vap. fr. 
Pernambuco, Colómbia. Sahirá a AM 

de Janeiro. 
Agente, Augusto Freire, P. do Municipio, 19, 1.º 

I Montevideu, Buenos Ay- 
Rio de Janeiro, res, Valparaiso e ms 

portos do Pa 
rá n s$ de da 

Agentes, E. Pin 

cifico, vap. ingl. Tberia. Sahi- 
neiro. 
to Basto & C.", Cnes Sodré, 64, 1º 

S. Miguel, Terceira, Corvo, Graciosa (San- 
tº Cruz). S. Jorge (Calheta), 

Caes do Pico, Fayal e Flores, vap, portuguez 
Açor. Sahirá a 5 de Janeiro. 

Agente, G. Armand, Caes Sodré, 84, 2.º 

HORARIO da partda e chegada de todos os comboos, em 1 de Janeiro de 1900 

COMPANHIA REAL Lisboa Cintra Lisbos Aifarelios Camp.  Alfarolios rt : Algo Fato 
; É Oheg. Vart. Oheg. . Sodr Part. —Oheg. Part. — Che. rat,  COhog Part. — Oleg. dd LEA p 

GC; Sodrd — Cnesnçs .. M. 80H 610 m.| Tim] 65-9m (559 m] S$8&t $$ nl som] 2116] SAS] 1040 mm; 540 64 745m, 
- Part. — Cheg. Part. — Cheg. TB5 m| 9-2m) 6 Om |6sS9m " FT aah CBO o Belo Ro E) 386 
6.15 m.| 720m| Gsm 780 m 940 16./10-45 tn.) 7-5 an, | 839 m.) , Lisboa amplihosa oa 
745 mn] 8-50m]| 786m) 840 m| a10-65 m./1185 m] 945 m. (10-24 m.ja 7.60 10.1 1230 % Jade 0 BIN GSS tals Der aia dA Cb. dg e EA à. 

a 930 m.| 947 mia 810 mm] 8 3 m) 31:20 m./12-27 t | 11- 0 m. (11-59 m [O 645 tº |g1122 0 [a 2:80 m.jh 7:97 in. (o : | 
0.15 m.| 10 20 m.| 99-15 m.) 10-90 m. 1-0 tt. | É TR 15% 2-4 tt Í 1 imsra 

ICAO mel 11-17 mula 985 me] 1058 ml s60% | aote| 2a0r |8ae | gonmbre Figueira Golmera BEIRA ALTA 
j 10:45 m.| 11-50 mm.) 10:45 tu | 11-50 m 440 t. | 5-45 1 4-10 t. 5-9 3:55 t | 547 t. | 11- 5 m.) 129490 1 

1215 m.| 120 tt. /aJ11-25 mm.) 12- 2 t 6-0 t. | 7-8 4 a 5-0. 1640 x né o 17 nn | 11-0n Figueira Pamp. Figueira 
a 140 t. 2:17 t | 129-15 t- | 1:20 , 745 t. | 8:52 n,| 6201. 721 1 &- 6m, | 6035 m.| 87 m. [452 m, 

145 t, 2.50 e. 1-45 tt. 2:60 t&. 9-10 nu. 10-17 n 180 t, 88-84 n Ovar Porto (d) Ovar 41:80, 6:10 t, | 75t, [885 n, 

a S10 1.) 347 t/a 225% | 32 LL] 10454004 nn) 210 10-77 n.| G40m, | 7-4m (3420 n | IEAB 1) Famp. V. forinoso Fump. 
$15 8% | att] S15% | 420 1 | [845 11/3152 0. 10/06. [125 nu] 10 4. [2:29 t. | 445 «x | 6 6%) SOM) 480% | 10-0m. | 656 

a 440 to | 17 to 3556 | 88x 640 tv | 8 Ltnji 6 t | TAI tiRIASn| G44m la vI5SA, | 2:80 tn, 
; 50 +. dô te | 850 Li AA efeito 0 

4:40: 007 tr 3. 2 SIDES ; Audios, - A Avsiro Porto (d Avoiro FIGUEIRA Mangualdo FIGUEIRA a 610 1. 647 t. la 5:35 1. 6: 23 t: 12-40 t&. 1388 t, 150 1. 240 Lt bp o 454 x * 
GIBIR| 7200 | aa | 7800 t | sol 4 Se | As sr [19 0 m 1508 mm. | PRA te) Era 480% | 19-22 9. | 4407 | STM 

A ad esti gaa Io O ra ES fe asa uti a AA A a RS AE IA pa = oJIdO nm 219) mangualdo Quarda —Mangualdo 
7145 t. | 850 n| 745, On. ) b rivVAS no | 1856, 7 Do | 483 m, 
9:15 n. | 10:20 n.| 919. | 1020 n.| Lisboa —V.Franom. iinind a Er da arte radio m. 7 rieaAÃ Aisne EC RAE A finat É: 12: 

a1040 | 1117 n/a 955 n, | 10:52 m | ; ] tao EIS asa [Sra A Direi Sao Bda ico 
10:45 n. | 11.60 n.| 1045, | 11:50 u,| 123040] t65n fasso | Bs na, ro bh Poiigr SA cidO MESAóD RV, MINHO FE DOURO 

aT9-25 1. | 13: $ 0/0711 250. | 19º 8d. Lisioa — Porto(d) Lisboa 416% 1 TR 1RBOA 220 ts Porto Rio Tinto Porto 
! 12:50 1. | 185 njalgnon | 18) m.lp nm, BSS mn, dit5 mn DO 358% [105 nm. [118 on, | E lOR, | QD, | TAM | TS5m | 845] Om, 

6. Sodró Algós G.Sodro — la 750 m | 1455 29 MZ pot 4:59 n 5%, 590 6 [4881 
545 m.| 610m| 6-0m 620 m.je 535 mM] 11,97, /%8-30m 1945 0º SUL E SUESTE Porto — Braga Porto 
6.36 m.| 655 mm) 680m) 655 m.j011- 0 w, Ciaddsmip 681 — 4 445 mi] 7:50 mil bs0 mm | Bb mm. 
115 mm.) T40 mm) T$0m] 750 m.ja 450 1 EKIS3EM) 3-5 | 585Mm) Lisboa Setubal! Lisboa t- Om | 10-85 mu 11 506] 2041 
Rilm] 9108] 8 Om 85 mb 681 jo06 Jo 50% mIR5S e.) nom.) Saga | am | Gon | ion 190%] asa | tada, 
Som] 55 mm] 0s0m) 056 mm) O Se 7.25 a. 1 SST Taran | aos ne nm qem | foca, | R26 e | eso, | ogia, 

10-15 m.| 10:40 m.) 10-50 m./ 10:50 m. | 1030 n. T12h m| 1h 9 3 mm] 19.16 t, v10 tt. 246 0. | 415 «, São Ao Too mese BAagã TRATO 

11- 6 m.) 1125 n1 | 11- O mm, 11-35 mm. d-80 8 o 5t e P.Novol ne5r, 0% Too 

11-45 nl 12-10 £ | 18: 0%. | 12:20 +. Listoa —— Figueira. Lisboa e o FTA NA A das AE 3 tº [score [otomo| dano 

12:85 t. | 12-55, | 12-30 t, + 12-55 5:15 m CS Ao: 5:55 m 645 t. o. 2 ui) 028 m Por Valença Porta 
1158 6 | 14ot | 180 | 150 0 [755 m |/254t |' 3406 | 1145 6. = o tente | qaç| Som] LIOC| 220m | BIS 
d 5% |) 25) 2 on) 251 [68 | SNS [319367 | O Se) Va Om] 10%] 945m| 215 
L45 4 )] 810% | 8 06), 820 Sao  WIAlESO  Lisida ro = Faro ça aire 5:80 t. | 120 RD 40 | T404 
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